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Guião de Entrevista 
Entrevista 
Pedagogias no Ensino Superior 
Esta entrevista destina-se a professores de ensino superior com vista a 
conhecer as suas práticas pedagógicas, e ocorre no âmbito de um trabalho de 
Mestrado em Ciências da Educação, especialização em Educação, Políticas 
Educativas e Ensino Superior, da Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do Porto, orientado pelo Professor Doutor Steve 
Stoer da mesma Faculdade. 
GUIÃO DA ENTREVISTA 
1. Há quanto tempo dá aulas? 
2. Curso ou cursos onde lecciona, e ano(s). Qual ou quais disciplinas? 
Teóricas e/ou práticas? E quantos alunos costuma ter por turma? 
3. Que material didáctico utiliza habitualmente? 
4. O modo como dá as aulas, aprendeu-o como, onde e com quem? 
Porque é que escolheu esta metodologia? 
5. Faz investigação em paralelo com o trabalho lectivo? Utiliza o seu 
trabalho de investigação com os alunos? Como? 
6. Na sua opinião, os alunos de hoje são mais semelhantes ou mais 
diferentes dos de há anos atrás? Porquê? 
7. Conhece os seus alunos? Que feed-back tem dos alunos nas aulas? E 
fora das aulas? 
c. 
8. Que características positivas procura fomentar nos seus alunos? A que 
atribui os seus sucessos e insucessos? 
9. Na sua opinião, quais poderão ser os piores defeitos de um professor de 
ensino superior? E as maiores qualidades? 
10.Tendo em conta o seu ideal de um ensino de qualidade, identifique o 
que poderá melhorar, nas suas aulas, para se aproximar cada vez mais 
desse ideal. 
ANEXO II 
Entrevistas 
- Entrevista a Manuel Rebelo - FCUP 
- Entrevista a Jaime Almada - FPCEUP 
- Entrevista a Francisco Couto - FEUP 
Entrevista a Manuel Rebelo 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 
I PATIM UP, 12/06/03 
Há quanto tempo dá aulas no ensino superior? 
Portanto... desde 1975...! 
E em que curso, ou cursos, é que lecciona? 
Portanto, incluindo pré e pós-graduação: dou a Biologia, claro!..., Medicina, à 
Psicologia, Bioquímica,... - pelo menos estes...! 
E que disciplinas?... 
Bchiuuu!!... Portanto: Genética, Biologia Humana..., Metodologia da 
Investigação Biológica, Genética Humana... - uma lista enorme...!... 
... tudo na área das Ciências... 
Não! Na minha faculdade tive que dar - por emergências várias!! - tive que 
leccionar cadeiras que não são, de maneira nenhuma, da minha 
especialidade...!: tive que dar... já leccionei Fisiologia, que é nitidamente fora 
da minha área!... 
E das cadeiras que dá, quais são as que dá em pós-graduações? 
Regularmente, tenho o módulo do Programa Graduado que é sobre Genética 
Formal e Populacional - é aquela que já dou p'rai há... sei lá, há 5 ou 6 anos! 
E as aulas que dá são teóricas, são teórico-práticas...? 
É de tudo!: são seminários, pá, os formatos são muito variados... 
E, nas turmas que tem, quantos alunos costuma ter por turma? 
Nas pré-graduações, chego a ter 20 alunos numa turma prática e para aí 
qualquer coisa como 100 numa teórica; nas de pós-graduação, a coisa tem 
variado um bocado, mas os números basicamente não ultrapassam os 12 a 13. 
Para as aulas, que material didáctico utiliza habitualmente? 
Como dizia o outro, vale tudo! Portanto, desde os clássicos - do quadro... e 
tal... - até aos power points e simulações em computador... Ultimamente tenho 
usado muito as possibilidades electrónicas, nomeadamente mandar coisas por 
e-mail, e ter discussões virtuais... 
E dá as aulas de modo diferente conforme se trate de pré-graduações e de 
pós-graduações?... 
Sem dúvida! Porque os objectivos são muito diferentes! Enquanto que, na 
minha opinião, na pré-graduação se pretende dar uma formação básica - e nós, 
pelo menos tradicionalmente, cá em Portugal - não se habilita as pessoas para 
resolver problemas práticos; nas pós-graduações nós centramos os cursos à 
volta de questões. 
Ou seja, o pós-graduado é formado à custa da resolução de um problema; 
enquanto que o pré-graduado é formado no sentido de ter a bagagem mínima 
para, um dia, vir a resolver alguns problemas - a aprendizagem não é 
direccionada da mesma maneira. 
Quando fala em "resolver problemas", refere-se a situações onde seja 
necessário fazer investigação!?... Procurar respostas... ? 
Sim!... É uma palavra muito pesada, mas... eu acho que sim!... 
A palavra pesada... qual é?l... 
É "investigação"! 
E porquê?!... 
Porque pode não ser investigação no sentido de novidade, pode ser recapitular 
um problema que até já foi resolvido por muita gente... Mas, de qualquer 
maneira, há uma actividade criadora do envolvido. Enquanto que no outro não: 
a pré-graduação não supõe que haja uma atitude criadora!... E aliás, se 
houvesse, então os insucessos escolares seriam enormes...!!... O meu maior 
problema é que lecciono cadeiras cujo conteúdo formal ou matemático é um 
bocado... mais pesado que o resto dos conteúdos que eles aprendem... Eles 
têm um desajuste completo com estas disciplinas!!... Na Pré-graduação é típico 
o aluno vir preparado para aprender uma receita que se aplica ao problema, e 
ele é capaz de identificar o problema 21 com a receita 21; se formos para 
situações onde esse tipo de solicitação não é tão elementar, ou seja, não se 
consegue identificar tão facilmente a receita com o nome do bolo, eles têm 
dificuldades...!... Tipicamente, a Genética que eu lecciono é algo como 
aprender a andar de bicicleta, não é?... Portanto, por isso é que eu achava que 
a investigação é um termo muito pesado, porque é um conjunto de ferramentas 
mentais que têm que ser postas em uso e interiorizadas pelos actores - neste 
caso, os alunos! - E... e depois aquilo não esquece!... É como andar de 
bicicleta: a gente pode estar 20 anos sem andar de bicicleta, mas depois 
quando..., os mecanismos todos voltam à tona com facilidade!... E isso não é o 
tipo de conteúdo nem de solicitações que eles estão habituados, portanto...!, 
têm tido bastante dificuldade...!... Numa turma de 100 alunos, não ultrapassam 
os 10% aqueles que são capazes, autonomamente, de adquirir esta atitude e 
de entrar neste jogo! Depois, o número de alunos que houver ao longo destas 
démarches de sucesso e insucesso da avaliação, etc., varia muito!... Mas 
tipicamente vejo nas aulas tutoriais - nas aulas em que discutimos dúvidas -
nota-se perfeitamente que, de vez em quando, há uma iluminação!, não é? De 
vez em quando há um aluno que andou ali a fazer a cadeira, a tentar fazer a 
cadeira durante tempos...!... - às vezes repetiu, e tal!... - e, de repente, 
percebe finalmente o que é que está em jogo, percebe que andou a perder 
tempo com as estratégias que seguiu, e é quase uma iluminação religiosa: a 
partir daí, ele que chumbou sempre, por exemplo, tira 15, ou 17, dum momento 
para o outro!... Portanto, não é aquilo que se chamaria uma deficiência, é um 
problema mais de entender quais são os objectivos, e as dúvidas dele. 
E essa conquista - digamos assim - por parte dos alunos não poderá ser feita 
também de outras formas, na sua opinião?... 
No nível em que eu estou a leccionar, não faz sentido a pedagogia no sentido 
estrito do termo, não é?... - isso seria subverter completamente este grau de 
ensino...! Ou seja, eu acho que não devemos - não devemos!! (eu sublinho 
duas vezes!!) - não devemos motivar os alunos no ensino superior!! 
Acha porquê?... 
Acho! Porque é uma fraude!... - é imprepará-los activamente! É estar a castrá-
los mais tempo ainda do que deviam! Já basta os outros graus de ensino!... Em 
princípio, se eles estão metidos num curso superior, é para terem uma 
actividade mais ou menos autónoma, mesmo que alguns vão para actividades 
técnicas, mesmo assim, vão ter uma certa autonomia... Se nós continuarmos a 
educar (entre aspas) para uma atitude subserviente perante a vida em geral e 
os conteúdos que estamos a discutir - é suicida!... Quer dizer, estamos a 
preparar gerações de pessoas que depois não são capazes de resolver os 
problemas que têm pela frente!... 
O modo como dá as aulas tem a ver com estas preocupações...!? Como é que 
faz? E como aprendeu a fazer/dar as aulas? 
Nós não temos aprendizagem educativa formal, não é?... Vamos aprendendo 
de todas as maneiras: vendo...! As maneiras mais espectaculares que temos 
são as comparativas, não é? Nós assistimos enquanto alunos, e depois como 
colegas, às prestações de uns e de outros, e vamos aprendendo coisas -
suponho que é basicamente isto! E connosco, também, com a relação com os 
alunos, conforme o feed-back. Tipicamente, por exemplo, uma das coisas que 
é absurda é que, neste momento, no curso em que dou aulas mais 
regularmente, passaram as aulas ditas teóricas de uma hora para hora e 
meia!... - e é óbvio que, por muita qualidade que tenha o leccionador, uma aula 
expositiva de hora e meia não há ninguém que a consiga seguir- portanto, tem 
que se arranjar maneira de entremear aquilo com... uma espécie de pausas. 
Senão o aluno, ao fim de 40 ou 50 minutos, está... pfff!!, está completamente 
anestesiado!...Não é? 
E como é que faz nessas aulas expositivas de hora e meia? Como é que 
entremeia esse tempo? 
Digamos que tipicamente tenho, sei lá, 20 ou 30 minutos de exposição pura e 
dura; depois faço um... - como é que se diz?!... - um teste, um check, uma 
verificação com duas ou três perguntas: mudo, tento mudar a atitude da aula...! 
E depois recomeço, conforme... dependendo das respostas, etc. -tipicamente 
é isto!... 
Eporque é que escolheu esta maneira...? 
Não vale a pena ser masoquista, não é? - Já que tenho que dar isto, já que 
nos pagam para dar aulas, o melhor é dá-las de maneira a que seja agradável 
para ambas as partes!... Digamos que a maior dificuldade que eu tenho é a 
instabilidade do tipo de serviço docente, em termos de conteúdos: como o 
formato está sempre a mudar, nós não conseguimos estudar e desenvolver 
estratégias que já estão a ficar afinadas... - muda-se em resposta a outra 
tarefa, e depois toda a experiência que se acumulou perde-se!... 
Há uma imposição exterior, é?\... 
Tipicamente nas universidades modernas instalou-se um simulacro de 
democracia que é o seguinte: os doutores reúnem-se, fazem o levantamento 
das aulas que têm que dar - face aos imperativos económicos que agora são 
fundamentais...! - e então distribuem o serviço docente por cabeça... Não há 
nenhuma hierarquia de autoridades, nem nada!... Portanto, estamos nos 
defeitos simétricos daqueles que havia há 30 ou 40 anos atrás em que o 
professor catedrático só dava o que lhe apetecia, e os assistentes alombavam 
com o serviço que os catedráticos não lhes apetecia dar...!... - isto, tanto em 
termos de quantidade como de qualidade! Agora, não!... Agora, eu sou um 
entre trinta e tal, ou vinte e tal - depende dos conselhos científicos - e cada 
homem é um voto! Portanto, eu posso ser posto, democraticamente, a dar uma 
disciplina com a qual não tenho nenhuma afinidade!... - E tenho de aceitar! 
Portanto...!... Não quer dizer que seja assim em todas as universidades - há 
umas mais avançadas, outras mais atrasadas... Mas a situação geral é esta...! 
Utiliza o seu trabalho de investigação com os alunos? Como? 
Bom, no pós-graduado por definição: tipicamente qualquer aluno que tenha o 
azar de se meter comigo, ao fim de uma pós-graduação tem que ter publicado 
resultados que são internacionalmente aceites. Portanto, obrigatoriamente faz 
investigação. 
Nos pré-graduados, eles estão submersos em conteúdos lectivos 
pesadíssimos!!... - nem vale a pena (a não ser que se mude drasticamente o 
sistema!) nem vale a pena estar a pensar que se vai poder pôr um aluno que 
tem vinte e tal horas, vinte e seis, trinta horas por semana de conteúdos 
lectivos formais, tem que estar sentado...!!!... - como é que ele vai ter tempo e 
disponibilidade mental para fazer alguma investigação? Não tem! Porquê?: Ele 
tem é que estudar as cadeiras à pressa para os exames, porque durante o 
tempo lectivo esteve... esteve quase num... - sei lá!... Se nós tivermos 5 dias... 
Porque tipicamente temos 6 horas de aulas por dia, de segunda a sexta... Isto 
é verdade...!! 
... isso realmente não deixa grande espaço para fazer investigação... 
Não!!... E são aulas, digamos, passivas!... - podiam-se chamar aulas, mas não 
serem esses conteúdos de absorção; podiam ser aulas tutoriais, ou o diabo... 
São aulas, mesmo! - pretensamente, como se diz, dá-se "matéria nova"!!... 
Os alunos dos cursos de pré-graduação não fazem investigação - só têm 
aulas... E o Professor utiliza nessas aulas o seu trabalho de investigação? 
Eu tenho um certo pudor em fazer isso, mas há algumas disciplinas em que é 
inevitável!... Por exemplo, há uma disciplina em que eu não faço isso, em 
princípio, que é a tal da... - em que trato de História da Ciência - Metodologia 
da Investigação da Ciência, que é uma presunção enorme estar a meter aí as 
minhas produções. Portanto, aí são analisados casos já mais estabilizados na 
Investigação Científica, são coisas já com 30 ou 40 anos de peso ou do tempo. 
No caso das outras não, isso vem, até porque estudo coisas humanas e muitas 
vezes portuguesas, acho que é mais apelativo do que estar a fazer exercícios, 
saber as coisas americanas ou subsarianas. 
Quando referiu que tem algum pudor em utilizar o seu trabalho de investigação 
nas aulas, o que quis dizer com isso?... 
Porque posso ser visto como me querendo mostrar como se eu fosse muito 
grande!... - mas não sou purista nisso!! De vez em quando lá vêm umas 
coisas!... Há uma disciplina em que de facto não faço isso, porque... são coisas 
já mais venerandas, em que... já estão mais cientificamente..., já não se 
discutem, são analisáveis em termos da História e Filosofia das Ciências... 
Agora, nas outra sim!... - espero não abusar!. 
Acha que os alunos que encontra hoje são mais semelhantes ou mais 
diferentes do que os que encontrava há anos atrás? 
Eu não acho que haja diferença...! ... que a mudança seja muito importante 
para discutir o sistema de ensino ou, por outra, mudanças políticas - eu não 
acho que seja... Mas, se insistir para que eu encontre alguma diferença, é 
resultado da evolução social portuguesa nos últimos anos. Ou seja, tivemos 
alunos que foram submetidos durante demasiados anos a uma competição 
numérica, ou com a perspectiva para entrar no curso, estão cansados disso, 
pensam que já fizeram tudo o que havia para fazer, e estão demasiado frescos 
por uma situação que, nos outros países da Europa ocorreu no pós-guerra e 
que cá só foi depois do 25 de Abril de 74, ou seja, passaram de bombos da 
festa a meninos mimados, não é? Por vezes, nós próprios já estamos muito 
habituados a ter autonomias e a ter... uma nova ideia que se possam culpar 
como individualmente nem como estrato social - é geral!... 
Os alunos de hoje são como aqueles de há 30 ou 40 anos, em termos de 
estrato social...? 
Não, isso não! Isso não tem nada a ver!... Eu entrei para um curso... logo a 
priori eu sabia que não valia a pena ir para outros, porque eu... (posso dar-lhe 
um exemplo) gostaria de ser era... - penso eu, e acho que tinha jeito era 
arquitectura!... - só que no meu tempo, não valia a pena ir para arquitectura se 
não tivéssemos um pai ou, pelo menos, um tio que já fosse arquitecto... Pronto! 
Bem, como eu me posso considerar proveniente de um estrato social médio-
baixo, mesmo assim tinha muito poucos colegas na universidade que fossem 
desse mesmo estrato; quase todos eram economicamente mais saudáveis. 
Hoje não, hoje temos... a cobertura universitária é muito maior!... - basta ver os 
números, não é? No meu tempo era... - sei lá!: vamos supor que era 0,1%; 
agora é 1% - é só dez vezes mais!.. Portanto, tiveram que os ir buscar a algum 
sítio...! Eu sei que é pouco, mas é dez vezes mais do que era no meu tempo! 
Pronto! Tiveram que ser recrutados em leques mais amplos do que no meu... 
E outras diferenças entre os alunos, para além da do estrato social...? 
Ah! Não!!... Há aí uma série de mecanismos sociais mais ou menos coercivos 
que os põem bastante uniformes - desde as praxes àquelas coisas todas...! 
Eu, como fiz o curso praticamente todo num ambiente de ditadura, era de bom 
tom aquilo que hoje não está na moda!... - os estudantes universitários do meu 
tempo tinham de ser do contra, e tal... Agora, não! Mas não vejo nenhuma 
responsabilidade individual nisso; vejo é que a conjuntura é completamente 
diferente...!... 
Conhece os seus alunos, individualmente? 
Ai! Valha-me Deus!... Eu não! Nunca misturei a profissão com... os aspectos 
sociais, os aspectos... e o diabo!... Mas envolvi-me imenso com muitos alunos, 
ao longo destes anos todos!... 
Que ideia é que tem dos alunos nas aulas, duma forma geral? 
Há de tudo: desde um grande número deles que não..., que quer que a aula 
acabe, e que ainda por cima vem educado para ter que assistir àquilo mesmo 
que não esteja a fazer nada - que é outro absurdo!! - e que é mantida 
activamente pelas instituições universitárias esta história da obrigatoriedade de 
ir às aulas práticas e o diabo...!! E... há aqueles que são quase chatos -
inquisitivos!... - que querem saber mais e que... - há de tudo!! 
E fora das aulas, tem feed-backs dos alunos? 
Sim! Ainda por cima porque eles têm feito isto (IPATIMUP) famoso e badalado, 
nós estamos assediados - pelo menos pelos finalistas - para virem cá fazer 
estágios, e tal... 
Estamos a falar de coisas... que obviamente também me doem...! Porque nada 
é mais agradável do que, se pensasse que esta ilusão é que será a solução, e 
ela não ser aplicada por isto ou por aquilo, não é?L. e já ao longo desta 
conversa fui dizendo algumas coisas que eu acho que variam drasticamente o 
ambiente em que se vive, mas que por interesses às vezes um bocado 
mesquinhos, ou às vezes falta de compreensão, que levam a que não sejam 
tomadas essas medidas e essas mudanças. Como agora lhe disse, esta 
maluqueira da obrigatoriedade das aulas: eles vão se quiserem; se não 
quiserem, não vão - chumbam! Pronto! Se as aulas são tão importantes e eles 
não vão, isso nota-se depois: aqueles que não vão às aulas, chumbam! Pronto! 
Qual é o sentido policial de andarmos agora ali a controlar umas assinaturas e 
tal - isso é deseducativo para ambas as partes!: os professores assim 
garantem que têm lá uns gajos a olhar para eles (mesmo que as aulas deles 
não sirvam para nada...!); e os alunos também sentem - uns bem e outros mal! 
- que têm a desculpa que estiveram ali a perder tempo com aquilo!! É das tais 
situações típicas que é só mudar o regulamentozinho: é só um parágrafo!... e 
mudava drasticamente a atitude...! Há outras! - e agora já não tem nada a ver 
com os alunos, tem a ver com o corpo docente, que é o facto de em Portugal 
nós termos não só um quadro docente fixo, como também a ocupação do 
quadro docente é fixo. Isto é, os docentes, ao fim de muito pouco tempo, são 
nomeados definitivamente numa escola, numa universidade. Pronto!, E não 
saem mais dali...!! E isto é muito mau para uma instituição como a nossa - que 
diz que quer a qualidade, e que quer isto, que quer aquilo... É evidente que as 
pessoas, inevitavelmente, acomodam-se! E isto toma-se colectivo!... Por 
exemplo, se tivessem que concorrer a vários sítios, se as nomeações fossem 
definitivas mas não neste sentido de ficar para sempre em determinado sítio, 
as pessoas esforçavam-se mais um bocadinho para ter qualidade...! 
E, relativamente aos alunos, procura fomentar características que considera 
positivas? 
Primeiro que tudo, modestamente, sinto-me... uma das partes contratuais, não 
é?, neste contrato que nos ultrapassa a nós docentes e alunos, não é? Quando 
entramos para isto, aceitamos um contrato um bocado informal que, 
basicamente, embora em termos grosseiros, há um indivíduo que sabe mais, e 
que já passou por umas coisas, e há outros que não sabem tanto, e são mais 
novos - o que se pretende é transmitir essas experiências de maneira a que 
esses mais novos - mais activamente do que a geração anterior! - cheguem a 
patamares de desenvolvimento que esses tais mais velhos usam muito tempo 
a chegar lá! Portanto, eu não tenho nenhuma missão nesse sentido para-
religioso do termo!... Se fizer isso bem, a minha tese é que os disponibilizo para 
pensar nessas coisas mais sérias da vida; agora, se também se fizer mal aquilo 
que faço, neste cantinho técnico, então se calhar não vale a pena estar com 
grandes filosofias!! - eu não sou um educador no sentido grego do termo, não 
sou um tutor convencido de que vou fazer, moldar um aluno à minha maneira -
não digo à minha maneira em si-mesmo, que era horrível!!, mas... segundo os 
princípios que eu acho que são individuais... Acho que ele tem que ter uma 
autonomia enorme - a minha obrigação é simplesmente transmitir, não o fazer 
perder tempo com coisas que nós, no nosso tempo, perdíamos. Dizer: "Olhe, 
não vale a pena perder tempo com isso, isso já está resolvido!", ou "Este ainda 
está por estudar, veja lá se isso lhe pode vir a interessar!..." - coisas assim, 
muito triviais... Mais nada!... 
A que atribui os sucessos, os insucessos?... 
A explicação global para isso (insucesso) nas áreas que lecciono aos alunos é 
que é nova e que vai ser muito difícil erradicar - pelo contrário, penso que vai 
ser cada vez mais assimilada pela universidade!... - é essa atitude que as 
coisas estão feitas, que esta sociedade dá a conhecer as coisas às pessoas, e 
que as pessoas não têm que fazer mais do que preencher as respostas certas, 
e a vida não tem respostas as certas - muitas das respostas são subvertidas 
por novas perguntas, e coisas assim...! Portanto, este tipo de educação está a 
conduzir ao que eu chamo "a esperteza", não é? - portanto, perceber o que o 
gajo quer para se responder de acordo com o que ele quer! A curto ou a médio 
prazo pode aparentemente funcionar; a longo prazo é precisamente um 
desastre...!! E isto nota-se nas aptidões que têm a ver com este formalismo 
mais sofisticado deste... - anda-se aí muito histérico para responder a um 
problema da matemática...!! Eu, por exemplo, tenho encontrado alunos de 
Matemática (que também tenho estagiários de Matemática cá), e uma das 
coisas que me choca é que eles não têm espírito matemático!!... Os alunos 
finalistas de Matemática não têm!!... Ou seja, já é possível fazer o curso de 
Matemática todo - o que eu chamo a chapa 21!, não é?... Pronto! - sabendo 
resolver um exercício e interpretá-lo..., um exercício e interpretá-lo..., e não 
sendo capaz de ter...!!... 
Então, o que é esse espírito matemático!?... 
Ó pá, é pegar num problema, torná-lo abstracto, reduzi-lo às coisas mais 
simples e formalizá-lo de maneira a que ele te possa entender, também! - este 
conjunto de capacidades não se adquirem de uma vez, não é? E, por exemplo, 
é aquele que permite que... - no meu tempo, havia aqueles famosos problemas 
das torneiras, não é?, na 4a classe, que aterrorizavam toda a gente...! 
IPATIMUP, 08/07/03 
(Ocorreu um problema técnico: a cassete não ficou gravada do outro lado - por 
isso, a entrevista prosseguiu neste dia, de acordo com a disponibilidade do 
entrevistado). 
Continuamos a partir de "os alunos de matemática não têm espírito 
matemático..." 
A coisa mais fundamental na actividade propriamente da investigação é a 
clareza formal, isto é, as pessoas terem uma precisão extrema nas ideias que 
formulam, e como as articulam umas com as outras. Isso ultimamente tem sido 
muito descurado, ou seja, a formação - ainda agora fiquei horrorizado (desde a 
primeira parte da entrevista até à segunda), fiquei horrorizado com o ponto de 
Biologia que vi de um desses exames que anda por aí, não é? Esses exames 
nacionais, pá, do 12°, e que é um exemplo ao contrário daquilo que eu penso: 
isto é, são estimuladas actividades e capacidades de argumentação, mas no 
sentido confusionista, não no sentido da clareza. E, em ciência, o que é mais 
importante, para além da clareza, é depois a persistência - que eu chamo 
também teimosia! - e depois uma elegância que também pode ser baptizada 
de preguiça! - isto é, não se deve procurar coisas mais complicadas quando 
uma simples resolve o assunto. Portanto, essas três coisas é que estão 
ausentes do discurso dominante, neste momento, na educação, e que me 
parece que são catastróficas no nosso país durante mais uns tempos. Ou seja, 
não serve de nada aumentar o nível de escolaridade se não der competências 
formais do género de outras que eu citei. Reconheço que para outras 
profissões pode ser necessário outro tipo de capacidades, mas para esta isso é 
que é relevante! 
Para esta de?... 
Para a Ciência...! 
Para fazer investigação, para dar aulas...? 
Sim! Na área das ciências exactas e experimentais, sem isso não se trabalha, 
não se faz nada de sério. E eu julgo, também, que nas outras também poderá 
ser assim, mas não queria ser totalitário... Mas, pelo menos, nesta área de 
certeza que estas são as importantes. E, portanto, a habilidade discursiva não 
pode ser medida como um exercício sofista, isto é, de convencer uma 
audiência mesmo que nós, intimamente, até estejamos convencidos que aquilo 
não é nada...! E o que eu vejo na atitude que estamos a desencadear nos 
nossos alunos, neste momento, é isso mesmo: é que eles até podem não estar 
a perceber nada, mas desde que nos consigam convencer de que estão a 
perceber, está óptimo!.... E esta armadilha em que estamos a cair, nós próprios 
e os alunos, tudo isso vai pagar-se! 
Quando percebe uma dessas situações, qual é a sua atitude? Tenta mudar 
isso, ou deixa...? 
Tento!... Tento, com o insucesso que se pode adivinhar!... Por exemplo, uma 
das coisas que eu acho espantosa é que os meus alunos acham que eu 
classifico muito mal os exames, não é?, os testes. E isto porque em muitas das 
perguntas, ou das respostas, classifico-as com zero - e isto, pelo contrário, 
para mim é o corolário inevitável de se ter... se nós temos uma pergunta muito 
objectiva e que, no fundo, os critérios operativos de satisfação estão claros, 
depois a resposta ou satisfaz, ou não satisfaz - não há muito meio termo...! E 
os meus alunos estão habituados - e receio que vão continuar a ter isso! - ter 
situações em que eles têm sempre alguma coisinha... E isso acho que é 
profundamente deseducativo, porque as actividades profissionais que seria 
desejável que eles depois viessem a preencher também são assim: ninguém 
pode fazer uma ponte mais ou menos, ninguém pode ter uma solução 
matemática para um vão num edifício que seja mais ou menos, porque senão 
as tragédias sucedem-se: são fisicamente tragédias, não é? - se aquilo estiver 
mal calculado, vai morrer gente, etc.. Embora aquilo possa funcionar mais ou 
menos durante uns tempos... Portanto os meus insucessos são esses, só que 
estamos num sistema de ensino que está a ficar pervertido na medida em que 
se está a pensar nele como um mercado, em que os alunos são clientes e que 
têm que ser satisfeitos como se fosse uma coisa de escolha livre... - óbvio, 
quem se mete numa...!! particularmente no ensino superior que não é 
obrigatório - quem vai para lá, vai porque quer, e portanto é porque aposta que 
aquilo é o que queria fazer e, portanto, é um jogo em que não tem direito, 
estruturalmente não tem direito a ditar regras - não quer dizer que não tenha 
direitos, não tem direitos nessa área. Tem, tem muitos direitos que não estão a 
ser cumpridos - por exemplo, continua a haver formas de avaliação que não 
são publicitadas, continua a haver montes de coisas que são inadmissíveis que 
correspondiam à esfera dos deveres dos alunos, dos direitos dos alunos, e 
outros estão agora, pelos vistos, a entrar em letra de lei e que são 
inadmissíveis, como esta dos alunos serem avaliadores dos professores. 
Portanto... Os sinais do futuro não são assim muito encorajadores... 
Porque acha que os alunos não devem ser avaliadores dos professores? 
Nem ser avaliadores nem pedagógicos, nem científicos - no ensino superior, 
estou a falar do ensino superior. Primeiro, porque eles estão a entrar num 
sistema que lhes é pré-definido e, portanto, eu não posso, sem perceber (eu 
não percebo nada de motores de automóvel, não é?) e portanto não sou capaz 
de dizer se a solução que foi encontrada para o arrefecimento do meu carro faz 
sentido ou não faz sentido: aquilo foi pensado, tem uma história acumulada por 
trás daquilo que fez pensar aquilo como necessário e eficiente. E a 
Universidade é a mesma coisa, também: tem capacidades, se devidamente 
estimulada, tem capacidades para evoluir. O que pretendem fazer, 
aparentemente, é transferir a responsabilidade dessa evolução, que devia ser 
predominantemente dos professores, está-se a diluir. E portanto, ninguém vai 
defender também que as outras profissões também sejam feitas assim, não 
é?... Mas, pelos vistos, isto passou - e isso é sintoma do triste estado a que 
chegámos, não é? Ou seja, o paciente, por outras palavras - e espero que 
ninguém fique chocado com isto - mas o paciente também não diz ao médico 
que é que ele devia receitar, não o avalia, nesse sentido, não é?. Pronto, há 
sistemas de confiança, não é? Não estou a defender que os professores 
universitários sejam ministros de nenhum culto, mas socialmente e 
historicamente estão detentores de uma série de competências e que não 
podem ser avaliadas a jusante, senão é a destruição total... 
(acerca do que se diz nos corredores: alguns professores que eram distantes 
com os alunos, recentemente e antes dessa avaliação, mostram-se muito 
simpáticos com os alunos...) 
Estão a reagir inteligentemente à situação...! Eu provavelmente vou ser burro, 
não é? Vou continuar a fazer aquilo que acho que está certo, e provavelmente 
vou-me lixar, mas...! Não posso fazer de outra maneira... 
Na sua opinião, quais são os piores defeitos de um professor de ensino 
superior? E quais serão as maiores qualidades? 
Tenho uma certa dificuldade em dizer assim coisas antinómicas. Vejo que há 
questões de grau - há coisas que são óptimas até determinado momento, e 
que são péssimas até... Por exemplo, acho que no ensino superior um 
professor tem que ter um mínimo de ordem, mas isso não pode comprometer a 
vivacidade deste acto de transmissão, não é?, ou de integração numa área do 
saber. 
E o que é este "mínimo de ordem"?!. 
Quer dizer, ele não pode, por exemplo, não conseguir ter um horário de 
trabalho; não pode dizer aos alunos para estudarem isto e aquilo, e não lhes 
dar um mínimo de indicações bibliográficas nem de situações operativas que 
guiem o aluno na prática, isto é, que os habilite a mexer com o problema. Se 
ele simplesmente der umas aulas tipo conferência espantosas isso ajuda, mas 
não chega. Portanto, o que se pretende com um núcleo destes, que se chama 
vulgarmente cadeira ou disciplina numa universidade, devia ser habilitar o 
aluno para lidar autonomamente com um certo tipo de problemas num 
ramozinho desses, dessa área de saber. Portanto, o professor tem que 
conjugar a sedução - um mínimo de sedução, sem dúvida! - mas tem também 
que dar esse lado mais tecnológico, mais operativo. 
E sobre os maiores defeitos? Quais é que acha que são?... 
O maior defeito é não querer que os alunos saibam mais do que aquilo que... 
ou sejam capazes de mais coisas do que aquilo que nós próprios sabemos -
esse é o pior defeito!! Eu sofri isso e, portanto, tenho autoridade para falar, mas 
continuo a ver isso por aí, quer dizer, um saber a este nível é um saber muito 
aberto, que está sujeito a novidades muito frescas e o diabo, por exemplo entre 
o início destes tempos lectivos, estas unidades duram três ou quatro meses, 
embora sejam tecnicamente chamadas semestres, e não é a primeira vez na 
minha vida que estou a dar conta duma coisa no início do semestre, e no fim 
do semestre ela está completamente desactualizada, já foram descobertas 
outras coisas, foi provado que aquilo afinal era um erro experimental, etc.. 
Também, assim, os professores - então com estes novos métodos de 
comunicação! - não são donos intensivos de todas as peças deste puzzle. 
Partem para este diálogo com os alunos com uma estação obviamente de 
grande avanço - teoricamente já lidaram com isso antes deles - mas não se 
podem aterrorizar se um aluno (um ou outro) até os ultrapassar!... 
Acha que isso às vezes acontece, e que há professores que às vezes 
rejeitam...?!... 
Acontece, acontece...! Sim senhor!! E não só rejeitam, como castigam! Pois, 
porque... É óbvio!: o lado negro da avaliação é esse mesmo - é que nós, 
depois, temos muita dificuldade (alguns de nós, pelo menos!) em avaliar aquilo 
que extravazou, aquilo que nós próprios fomos capazes de prever como - entre 
aspas - "resposta correcta" a uma situação. Ou seja, por outras palavras, eu 
faço... tipicamente um teste que eu faço (para lhe dar um exemplo mais 
compreensível) primeiro tem que ter o bom senso de ser de zero a vinte - que 
é uma coisa que nem todos os meus colegas fazem, digo-lhe já!! - embora 
estejam num sistema em que as classificações são de zero a vinte...!!... 
Mas eles não fazem de zero a vinte, pura e simplesmente?! Fazem de zero a 
dezasseis, por exemplo?! 
Sim, sim!! Há muitos casos desses...!! Segunda questão: um teste, ou um 
ponto, tem que ter um objectivo principal que é o crucial - saber se as pessoas, 
usando a linguagem vulgar, passam ou chumbam. E, portanto, o núcleo de 
questões e de situações que é proposto ao aluno deve estar organizado de 
maneira a que isso seja o fundamental. E depois o resto, a seriação de entre os 
que passam e os que chumbam, é relativamente secundária. Relativamente... 
Mas aquilo que não se pode prever de objectivo quando se faz um ponto é isso 
mesmo: é ter um corpo de questões ou de situações para as quais seja claro 
decidir se aquela pessoa tem os mínimos, ou não tem os mínimos, para andar, 
não é? Isto porque no sistema português - podia ser de outra forma! - não se 
pode passar de ano, não se pode ter um canudo se não se tiver pelo menos 
dez em todas as disciplinas. Isto podia ser radicalmente mudado se - nalguns 
sítios existe - as pessoas vão acumulando notas ou classificações, e depois 
faz-se a média: se chegar, chegou; se não chegar, não chegou! Mas ninguém 
fica agarrado a uma disciplina anos para a tentar fazer. Mas aqui é assim, e 
portanto temos que ter o bom senso de jogar com estas regras do jogo! Isto 
significa que eu, muitas vezes, faço um ponto - obviamente os pontos não 
podem ser aferidos antes, não posso submetê-los a uma população-teste, 
portanto têm que ser ensaiados perante mim mesmo, o que dá com que às 
vezes os pontos têm erros - então, uma pergunta que eu julgava que devia ser 
respondida por toda a gente, afinal não o é; e pode acontecer o contrário -
também uma pergunta que eu julgava que era muito difícil, afinal torna-se, a 
posteriori, vê-se que é simples. O segundo caso não é muito grave, mas o 
primeiro é especialmente grave porque se eu orientei o ponto, digamos assim, 
para ter dez valores com esse núcleo de perguntas que era crucial, e se uma 
dessas perguntas está mal feita, então eu tenho que rever essa tal cotação. 
Quer dizer que eu posso chegar ao paradoxo de ter pontos que, no início, 
valeriam vinte valores, e acabam por valer mais. E tenho como outro corolário 
também que há perguntas que eu espero que quase nenhum aluno, ou 
eventualmente nenhum aluno, responda - não há mal nenhum nisso!... E, 
portanto, acho eu que ter estas ideias claras quando o sistema nos impõe isto, 
também é importante!... A maior parte dos colegas que eu conheço, não!... As 
respostas são também avaliadas em termos de mais ou menos. E, portanto, os 
alunos têm zero vírgula qualquer coisa - nunca têm zero!!... Mas também nunca 
dão "um" - que é o que os alunos não vêem, que eu dou cem por cento 
também nalgumas perguntas!... 
Então, os piores defeitos, é... 
... é essa confusão! É essa confusão de objectivos...! Portanto, eu tenho alunos 
que me vejo obrigado a fazer essa revisão. Portanto, faço essa revisão: vamos 
supor que a priori o ponto será feito para para vinte - com aquele núcleo de 
perguntas - e depois há um aluno que responde a tudo, quando eu tive que 
recotar ou reclassificar algumas perguntas, e dar-lhe mais valor do que 
pensava inicialmente. Então esse aluno, teoricamente, devia ter vinte e dois, 
não é? - mas não posso!... Mas eu suponho que há muito pouca gente a dar 
vinte valores nas universidades clássicas. Embora se dêem imensas notas, 
porque assim ganha-se mais, pacifica-se mais a estudantada, enquanto que 
dar zero e vinte a alguns alunos é muito pior, porque cria muito mais tensões 
entre nós e eles e... Agora, se eu der dezasseis a toda a gente, fica toda a 
gente satisfeita: fico eu - se calhar nem precisei de corrigir o ponto: se der 
dezasseis a toda a gente, para que é que hei-de corrigir o ponto!?... - e eles 
também ficam, porque dezasseis serve a toda a gente!... Não vêem eles, ou 
alguns deles, que isso lhes é prejudicial a médio ou a longo prazo...!... 
É-lhes prejudicial?!... 
É! É, porque se não houver nenhum critério objectivo, se nós que fomos 
investidos dessa função, e depois não oferecemos resultados objectivos numa 
classificação, então depois a seriação das pessoas vai ser feita pelos mais 
subjectivos critérios que imaginar se possa: pelos olhos, pelo sexo, sei lá... 
Pronto! Mas, se a universidade se está a demitir disso, então: brrr!! Não vai ser 
o mercado que... 
Acerca da expressão "ensino de qualidade"... Qual é o seu ideal de qualidade? 
Todo o ensino tem qualidade... Pode ter é mais ou menos!... Eu acho que há 
um processo. O processo de qualidade no ensino superior tem a ver com duas 
coisas: uma é ter estabilidade. Uma das razões do caos em que está a 
universidade hoje é a confusão entre estabilidade financeira, ou de 
financiamento, e nomeação definitiva para os quadros. Ou seja, uma coisa é a 
universidade saber que tinha dinheiro para contratar dez professores, outra 
coisa é que esses dez professores que foram contratados há dez anos atrás 
estão nomeados definitivamente, e não se lhes pode fazer nada - nem um 
prémio, nem um castigo - ganham todos o mesmo, quer trabalhem, quer não 
trabalhem... Isto tem como corolário, que tanto a nível de ensino da 
investigação e no ensino superior investigação e ensino - são muito pouco 
dissociáveis - dá o resultado que temos: ninguém está estimulado para fazer 
nada!... 
Os alunos não estão estimulados para trabalhar? 
Eles vêm esgotados do acesso. Absolutamente esgotados!... E, pior do que 
isso, educados com um tipo de aptidões que eu acho que não são as que o 
ensino superior devia privilegiar. Ou seja: se os processos de admissão à 
universidade fossem feitos localmente - até a título de ensaio se podia fazer 
isso!: ver se havia alguma correlação entre as provas de acesso organizadas 
por cada universidade e as classificações obtidas nos níveis anteriores. E o 
que eu digo é que não são necessariamente correlacionadas: isto é, nós 
podemos ter uma boa aptidão para um tipo de ensino chamado secundário, e 
não temos para o superior, não há nada de chocante nisso...! 
E o ensino superior, pelo menos na faculdade de Ciências que é a que 
conhece melhor, não estará parecido com o ensino secundário?... 
Cada vez estão mais parecidos!... Cada vez estão mais parecidos!... 
E porque é que isso acontece? Que é que acha?... 
A universidade perdeu - para a maioria das situações - perdeu a missão...! A 
única coisa que a universidade ainda continua a ter alguma coisa a funcionar, 
usando o palavrão da "qualidade", ao fim e ao cabo, é a pós-graduação!... A 
graduação abastardou-se completamente... E quando eu digo pós-graduação, 
já nem sequer é os mestrados... São actividades muito mais pessoalizadas em 
que se põe uma pessoa a resolver um problema, e o que se acantonou nos 
últimos anos foi que isso só foi deixado para os doutoramentos. Os alunos não 
têm nenhuma liberdade de pensar pela sua cabeça!... De facto, quando muito, 
a liberdade que têm é para reconstituir por eles os ensinamentos do Mestre... 
Seria emulado o professor que desse uma questão nova aos alunos!... Cá em 
Portugal, isso é fácil - j á aconteceu na minha universidade!... 
... Uma questão nova?!. 
Sim!... Se uma questão não estiver textualmente na matéria que o professor 
deu, é considerado...!! - vai ao Conselho Pedagógico e o professor vê-se numa 
alhada!!... Mesmo que seja uma extensão trivial: somar dois com dois..., não 
é?... 
Mas, se a missão da universidade passa por estimular essa individualização, 
isso é contrário...!, não é?!... 
Claro!... Mas vá falar disso ao Conselho Pedagógico...!... 
... e porque será?!... 
Porque... Olhe, por exemplo, eu não era capaz de responder ao ponto que saiu 
agora na Biologia! Chumbava miseravelmente! Eu chumbava!!... Chumbava 
miseravelmente!! - Ó pá, cheio de confusões delirantes, pá!... E depois, claro! 
Depois é impossível avaliar aquilo!... Também, classificar as respostas... São 
tão, tão abertas...!! Não há nenhuma aferição... 
Na sua perspectiva, como é que se poderia melhorar o ensino - por exemplo, 
as licenciaturas que perderam certas características, e que agora tratam mais 
de coisas repetitivas, as pessoas não voam muito sozinhas, não há muito essa 
capacidade... Que é que pensa que poderia fazer? 
Com a matéria, com a prata da casa, é difícil fazer grandes... grandes 
inovações. Mas algumas eram... - pelo menos, chateavam menos as pessoas 
(mas, se calhar, elas não querem deixar de se queixar!...). E uma delas era 
reduzir quase a metade o tempo escolar clássico (as horas lectivas) - logo isso 
já rebentava com o sistema!!... A segunda é... - detesto usar essa palavra 
agora em tempos neoliberais!... - mas que é flexibilizar o emprego na 
universidade. Por exemplo, eu admito que, a partir de determinada idade, um 
tipo possa ter estabilidade de emprego, mas não necessariamente no mesmo 
sítio e a fazer as mesmas coisas. Por exemplo, acho inadmissível que haja 
pessoas com enorme qualidade no desemprego, ou a bolseiros, quando temos 
montes de pessoas que foram contratadas numa época histórica muito mais 
difícil, portanto não têm a mesma qualidade que estes que existem agora...! E, 
portanto, essas pessoas deviam ser desviadas para outro tipo de funções -
não estou a defender que elas vão para o desemprego, como é óbvio, mas 
haveria soluções para isso...! Agora, simplesmente porque foram nomeadas 
definitivamente naquele lugar daquele quadro, nunca mais saem...! - isso acho 
muito mal, porque bloqueia completamente a evolução da instituição... Isto 
aguentou-se enquanto o sistema estava em expansão - apesar de tudo, iam 
sempre entrando alguns... - mas já há dez anos praticamente que está parado. 
Depende muito das áreas, não é?... Houve áreas que atingiram essa saturação 
mais cedo - nomeadamente as Humanidades - mas está a chegar a todo o 
lado!... Por outro lado, as universidades - estamos a falar de uma coisa que 
não existe: não existem universidades praticamente em Portugal; existem, 
conforme os sítios, departamentos ou faculdades - esses é que põem e 
dispõem!... Os reitores têm uma margem de manobra muito reduzida, 
particularmente os das universidades clássicas, porque as faculdades têm 
autonomia financeira e administrativa, portanto fazem o que querem e lhes 
apetece...! A reitoria não tem qualquer hipótese de intervir seriamente na 
orientação da universidade!... 
E então, nessa perspectiva, é capaz de ser um bocado difícil - aos professores 
- mudar o ensino - para os alunos?... Mas... como seria possível "fazer" alunos 
"mais pensantes"? 
Para isso é preciso que o sistema se torne mais instável...! Sem cair na 
anarquia total, mas que de facto se torne mais instável!... E as pessoas, os 
actores, não gostam dessa instabilidade...!! Portanto... Vá agora dizer aos 
meus colegas que se arriscam a ir para a Beira Interior, ou caramba, se não 
publicarem tanto por ano, ou... 
Pensa que se publica, às vezes, só porque é preciso...? 
Não! Isso é uma falsa questão! Claro que existem excepções. Mas pegar nas 
excepções para que nunca haja lei é o pior que pode haver! Portanto, dizer que 
não se melhora nada, se se melhorar 50%, é das piores asneiras. Claro que se 
podem cometer injustiças; claro que há tipos notáveis que publicam pouco... 
Claro!... Mas o que eu lhe estou a falar é de casos que não publicam nada e 
são maus professores!!... E dão aulas fora! E... tudo o que quiser!! Nem sequer 
dão as aulas, quanto mais... - há casos desses!!... E não se lhes pode fazer 
nada, porque a única maneira... - todas as corporações são assim!... - correr 
com algum, arranjar alguma chatice a alguém que tenha um comportamento 
destes, a gente também tem que se chatear!...E criar inimizades, logo...!! 
Então, relativamente a perspectivas de mudança...? 
Alguém terá, mas eu não...! Tenho respeito pelas pessoas, são meus 
contraentes sociais, têm cá os mesmos direitos, os mesmos deveres, mas não 
vou pensar que se fizeram um malabarismo qualquer a nível da universidade 
ou seja lá do que for, que milagrosamente em cinco, dez anos, seja lá o que 
for, o nível intelectual das pessoas vai ficar ao nível do génio!... - não! 
Portanto, eu só queria melhorar um bocadinho, e naquilo em que estou agora a 
trabalhar. E as últimas notícias não são nada no sentido do que eu gosto, isso 
é verdade!... 
Porquê?!... Que notícias?... 
Ouça o que estou a dizer: agora inventou-se, para calar os estudantes e 
conseguir subir as propinas e outras trepolias do género, deu-se-lhes o 
bombom ou o rebuçado da avaliação dos professores - que não vai dar nada, 
não é? Ou se der, ainda é pior pelas razões que já falámos!... Se os 
mecanismos de avaliação dos serviços que a gente faz, quer ao nível da 
investigação, quer ao nível do ensino mais clássico, se essa avaliação agora 
entrou em crise do ano passado para este, com a desculpa dos planos 
orçamentais fizeram-se barbaridades, mudaram-se todas as regras do jogo, 
ninguém sabe com o que conta!... 
Entrevista a Jaime Almada 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
FPCEUP, 09/07/03 
Há quanto tempo é que dás aulas, aqui na faculdade? 
Há 16 anos. 
E em que cursos é que dás aulas? E em que disciplinas...?... 
Ao curso de Psicologia ao 1o e ao 5o anos, nas disciplinas de Epistemologia e 
História da Psicologia (1o ano) e Dispositivos de Normalização (5o ano). 
Também dou aulas nos Mestrados de Psicologia do Comportamento 
Desviante. 
Tu dás teóricas, práticas, teórico-práticas...?... 
Agora só dou teóricas, mas dei muitos anos práticas e, depois, práticas e 
teóricas, e agora só teóricas. Desde 1993, 1994, que só dou teóricas - desde 
que me doutorei; não, antes disso...) - há dez anos... 
E quantos alunos, mais ou menos, é que tens em cada turma? 
No 1o ano tenho, nas teóricas, à volta de 150; no 5o ano tenho, nas teóricas, 
15, 18... Nos mestrados aqui nunca admitem mais de 25 pessoas, às vezes 
admitem menos de 20, 18... 
Quando estás a dar as aulas, que tipo de materiais é que tu usas, 
habitualmente? 
Além do principal instrumento que é a minha voz só uso - às vezes!! - acetatos! 
Acetatos. E tu falas... - é isto! 
É! É isso! 
E fazes isto, tanto nas licenciaturas como nos mestrados...?.... 
Exactamente. Tal qual! 
E essa maneira como tu dás as aulas, aprendeste-a como? Onde, com 
quem?... Porque é que fazes assim, e não fazes de outra maneira, por 
exemplo?... 
Faço assim... porque... eu aprendi a dar aulas pondo-me a pensar nos modelos 
que tinha tido quando era aluno. Hã! Hã!... tentei pensar nas aulas que eu 
gostava, como é que os professores faziam...!... No fundo, imaginando 
Mestres...!... Foi assim que eu aprendi, ninguém me ensinou!... 
Portanto, a par do trabalho lectivo, das aulas que dás, também fazes 
investigação, não é?... 
Naturalmente!... 
Tu utilizas o teu trabalho de investigação nas aulas que dás?... 
Muito, muito!... Para já, nos mestrados, organizo as sessões com base no meu 
material de investigação, portanto, exponho as investigações: os passos, 
resultados, para que é que serviu, o que é que se aprendeu... Obviamente isto 
obriga-me a enquadramentos teóricos que não fui eu que elaborei - são 
enquadramentos teóricos de autores, de correntes, de teorias, e tal (claro, 
também dou!... Claro!) - mas sirvo-me muito da minha investigação justamente 
para ilustrar pontos de vista teóricos, abordagens, e tal... - nos mestrados! 
No 1o ano, em Epistemologia e História da Psicologia, não falo da minha 
investigação, dou só a matéria curricular servindo-me de livros. 
Para ti, os alunos que existem hoje - por exemplo, este ano - são mais 
semelhantes, ou mais diferentes, daqueles que tu encontravas há anos atrás? 
- por exemplo, quando começaste a dar aulas...?... 
Para já, são muitos mais!... E, ao serem muitos mais... (são o dobro... são o 
dobro!), isto altera o clima da aula - começa logo por aí! Portanto, eu até tenho 
logo dificuldade em saber se são eles que são diferentes, ou se é o contexto 
que se alterou!... 
Agora, tenho a noção que são talvez um pouco diferentes, sim! Para já, entram 
com médias muito mais altas, portanto suponho que há muita gente que 
gostaria de vir para aqui e que não vem porque não tem média, e antigamente 
vinha - e isto faz a diferença!... 
E então, são diferentes, por exemplo, por aí... Porque, se calhar, foram mais 
escolhidos... pela nota, pela média...!... E entre os alunos que aparecem agora, 
acha-los assim um grupo com elementos mais parecidos uns com os outros... 
ou muito diferentes uns dos outros... Por exemplo, uma turma de alunos, acha-
los assim um grupo único, ou há muitos diferentes, ou... como é que é?... 
Desde logo, há um grupo de alunos que eu não conheço - que são os 
absentistas, os absentistas que nunca põem os pés nas aulas... 
Ah! Pois, porque nas aulas teóricas não há obrigatoriedade de presenças... 
Claro! E eu tenho a noção de que existe um grau de absentismo que me 
parece... preocupante!. Bom, não é nas minhas aulas, é em todas!... - se fosse 
só nas minhas, o problema era meu!! Portanto, aqueles que vão às aulas são 
muito diferentes uns dos outros, obviamente!... Claro! 
Muito diferentes...!?... 
Quer dizer, há alunos...!... Pondo as coisas em termos muito básicos: há bons 
alunos; e há alunos que não se envolvem na matéria, que nunca chegam bem 
a perceber o que é que se andou ali a dizer, e que só querem passar no 
exame, não é? E depois há os bons alunos que são os que se interessam, os 
que questionam, os que querem fazer trabalhos... - e depois são esses os que 
normalmente têm bom aproveitamento!... 
E aqueles que não se envolvem, que não têm boa nota, que não querem fazer 
trabalhos... - porque é que achas que isso acontece?... 
Não sei! Não sei, não sei! Não sei, nem me... Quer dizer, não ... -Hã! Hã! Hã! -
é problema deles! 
E aqueles que mais se envolvem, acha-los assim um grupo mais homogéneo, 
ou nem tanto...?... 
Não, não é assim muito homogéneo!... Pelo menos no 5o ano e nos mestrados 
- que é onde posso ter uma relação mais individualizada, porque são menos! -
eu conheço-os a todos pelo nome, e são muito diferentes uns dos outros, e têm 
projectos de vida diferentes...!... 
Agora, no desempenho da minha disciplina, acabam por ser muito semelhantes 
- esses que se interessam - em termos de rendimentos mais ou menos 
parecidos...!..., porque as propostas eu também as conduzo!... Eu sou um 
professor directivo!, não é? Obrigo-os a adequarem-se a determinados 
critérios... Eu defendo o ensino com alguma directividade - o professor tem que 
saber o que quer, e o que quer ensinar aos alunos... - não pode pôr tudo à 
negociação!... Portanto, eu se calhar até os obrigo a serem um bocado 
iguais...! Sou eu que obrigo! Hã! Hã! 
Tu conhece-los mais, digamos, individualmente quando são menos alunos... 
Claro! Eu no 1o ano não os conheço...! 
Pois! Porque são cento e tal alunos...!?... Mas, nas turmas do 5o ano e dos 
mestrados, e em termos de projectos pessoais desses alunos, tu sabes... - tipo 
se é casado, se tem filhos, se não é... Eles contam-te?... 
Às vezes, sei! Porque eles me contam, sim!... Às vezes: "Vou sair mais cedo, 
porque vou levar a minha filha ao médico!" ou qualquer coisa... ! E eu até sou 
capaz de perguntar: "Tem uma filha? E está doente?" Sim, acabo por saber... 
Às vezes vêm ter comigo: "Olhe, eu, pró ano, se calhar ia fazer um Erasmus 
para a Holanda!". "Ah é?! Porque é que queres ir para a Holanda?" "Por isto e 
por aquilo..." E o aluno acaba por falar dele, e por expor os seus projectos de 
vida - e... acaba por dizer que tem um namorado na Holanda... e que quer ir 
para lá por causa do namorado...!... Essas coisas sabem-se, não é? 
Portanto, tu conheces estes alunos porque são menos pessoas, e porque 
acabam por vir ter contigo e... 
... porque tenho relações individualizadas quando os grupos são pequenos -
individualizadas mesmo nos horários de atendimento!... Porque eu tenho um 
horário de atendimento em que atendo os alunos individualizadamente!... Eu 
não estou com os alunos só nas aulas...! 
Era isso que eu te ia perguntar: que feed-backs é que tens fora das aulas...?... 
Tenho!!... Tenho, porque eles vêm... no meu horário de atendimento, às vezes 
encontram-me no bar, e perguntam-me coisas... sobre o trabalho...; se me 
encontrarem fora da faculdade, num café, também vêm falar comigo!... Eu 
tenho relações com os meus alunos fora das aulas...! Mal fora que... Nem vejo 
a coisa de outra maneira...!! 
E, nas aulas, tens feed-backs...? 
Durante o espaço da aula, propriamente, não! - porque as minhas aulas são 
bastante expositivas... 
Portanto, eles ouvem! E dão-te esses feed-backs nesse horário de 
atendimento...?!... 
Quer dizer, se considerares que um aluno interromper-te e colocar uma 
questão é um feed-back, dão-me feed-backs. Dão-me feed-backs: vejo se 
estão interessados e... 
... e qual é a tua sensação?... é que eles ficam interessados (aqueles que vão 
às aulas)?... 
Sim! Sim! Aliás, eu trabalho há 16 anos, e nunca marquei faltas. Nas teóricas 
não há faltas, mas nas práticas havia, e era obrigatório! Eu nunca marquei 
faltas, e tinha sempre muita gente...! Portanto, eu tenho a sensação de que os 
meus alunos, em geral, se interessam pelas minhas aulas. Sim! E vêm 
voluntariamente!... - não há nenhum mecanismo coercivo! Eu nunca digo: 
atenção que se não vierem cá chumbam no exame, ou... Quero lá saber!... 
Mas... Por exemplo, há a questão dos trabalhos... - se os alunos podem fazer 
trabalhos, e se os trabalhos contam para a nota, se eles faltarem e não fizerem 
os trabalhos, depois não têm essa nota. Logo...?!... 
Sim! É uma forma de... Pois! Mas eu nunca me preocupei muito a coagi-los a 
irem às aulas...! Eu... eu sempre tive - enfim, é uma concepção pessoal, 
minha! - que a quantidade de alunos que eu tenho nas aulas é um bom 
indicador do meu desempenho! E pronto! Quando começam a diminuir, eu 
tenho que me pôr a pensar porque é que está a ir menos gente à minha aula. 
Não tenho nenhum problema, quer dizer, não controlo o absentismo com base 
em artifícios do género de: "Ai! Se... o trabalho..., ou se não vier, não sei 
quê...!..." Não!... Eu controlo, procurando tornar as aulas estimulantes e 
envolvendo-os - é esse o meu controlo! Se eles começarem a faltar, eu 
interrogo-me a mim, não os interrogo a eles...!... 
E numa situação... - imagina! - em que eles começavam a faltar, e tu 
interrogavas-te a ti próprio "Porque é que está a acontecer isto?!...". E o que é 
que depois tu farias para mudar essa situação?... 
Eu às vezes sei porque é...!: é quando eu não preparo as aulas!... Eu, se não 
preparar uma aula, e começar lá no meio a... dizer coisas um bocado 
abstractas, que não se ligam a nada... - aquele paleio, como se costuma dizer, 
de professor universitário, não é? - eles começam a desandar!!... Portanto, o 
interesse do aluno, a meu ver, está directamente relacionado com a 
preparação que o professor faz das aulas, com o investimento que o professor 
coloca nas aulas! 
Então tu, depois destes anos todos desde que começaste a dar aulas, ainda 
continuas a preparar cada aula?... 
Às vezes não, e por isso é que correm mal...! Mas eu nunca dou exactamente -
eu tenho um programa base, e todos os anos meto coisas novas no programa 
base. E todos os anos meto livros novos... Portanto, nunca dou dois anos 
exactamente iguais, isso não! 
Epreparas então, não só o ano, como praticamente cada aula...? 
Eu preparo aula a aula, sim! Eu preparo aula a aula!... Há uma aula ou outra 
que não, como já disse! - porque não há tempo, aconteceu uma coisa...! Mas, 
em geral, preparo aula a aula. 
Em relação aos teus alunos, quando eles estão estimulados, tu percebes isso, 
e isso tem muito a ver com o trabalho que tu fazes sempre, para cada aula. 
Mas falaste há bocado de um tipo de alunos que não se envolvem na matéria -
esses são os maus alunos? - que características é que tu pensas que esses 
alunos têm?... 
Eu maus alunos raramente tenho! Eu às vezes tenho é alunos desimplicados...! 
Desimplicados, sem investimento! Maus alunos, pessoas com dificuldades de 
aproveitamento... Enfim, pessoas sem jeito para isto, ou mesmo com algumas 
falhas de competências intelectuais para a nossa área, e tal, são muito 
poucos...! São muito poucos...!... 
Relativamente a isso que dizes, agora não tens ou são muito poucos. E, 
quando começaste a dar aulas, quando as médias não eram tão altas para 
entrar no curso de Psicologia, havia casos desses? 
Não, não! Não! - a qualidade dos alunos não tem nenhuma relação com a 
média com que entram!... (na minha experiência pedagógica). Não! Os alunos 
de antes não eram piores do que os de agora. Talvez até... Se calhar, até eram 
melhores!... Porque eram mais motivados...!: Porque hoje vem para aqui muita 
gente que entrou com média muito alta, mas que se calhar nem queria isto -
queria Medicina! E eu, quando entrei para aqui, queria isto!... E os meus 
colegas também! Se eu quisesse ir para Medicina, tinha ido... Havia médias, 
mas não eram destas...!! E, portanto, não noto nenhuma relação entre a 
qualidade dos alunos e a média de entrada. Mas... se notar alguma relação até, 
se calhar, é para pior!... - quanto mais média, pior! 
Co/no é que tu explicas isso?!... 
Explico isto, porque... Bem, para já, houve uma massificação do ensino - hoje 
entra muito mais gente! E ao entrar mais gente... Agora, entra gente com média 
muito alta - está bem! - mas há muita maneira de tirar média alta...!! A relação 
entre as médias e a qualidade de um aluno não é linear!: a começar pelo 
estabelecimento que frequenta! - Então!... É por aí que eu explico...! 
Devia ser aferido doutra maneira...? 
Ah!, pois devia!... Devia haver tanta coisa que não há!... 
Então, os alunos que vêm para aqui podem vir com notas altíssimas, e isso não 
quer dizer que sejam melhores alunos do que outros que não vêm com notas 
tão boas - mas todos vêm com média boa. Qual é a média de entrada agora 
em Psicologia? 
Aqui, no Porto, está nos... 16,8!... 
É um disparate! 
Ssssst!! Pois él! Há! Há! 
Mas então tu notas que, apesar dessas médias, não houve melhoria, a teu 
ver...? 
Não! Não houve, não houve!!... E a Psicologia também não estava banalizada 
como está hoje!... E, portanto, as pessoas vinham porque sabiam que vinham 
para um curso que queriam...! Hoje, banalizou-se: "Para onde é que vai?" "Vou 
para Psicologia!" E então, as modelos vão todas para Psicologia!... - aquelas 
meninas que vão aos concursos para Miss Qualquer Coisa: "Ai!, e tal...: É 
estudante de Psicologia!"; ou então (quando não é estudante) "Quer estudar 
Psicologia!" - é uma moda: qualquer dia passa! Está a passar, já!... Isto vive-se 
de modas, não é? Acho que é uma moda! É um bocado aquele mito de que se 
consegue entrar nos outros, entrar no profundo da alma...! 
(Interrupção - tocou o telefone) Portanto, não há maus alunos...!?... Mas... 
Às vezes há maus alunos, mas não há é muitos! Da mesma forma que não há 
muitos muito bons! - é o mesmo fenómeno: são os extremos da curva normal! 
É normal\ 
O que é que tu achas que é um mau aluno? 
Bom! Há os desimplicados, e há os maus alunos - os alunos com mau 
aproveitamento, ou que revelam francas desadequações ao que devem ser as 
aprendizagens de um psicólogo, de um futuro psicólogo. Por exemplo, pessoas 
com incapacidade de se descentrar do seu umbigo, de escutar os outros, por 
exemplo pessoas que têm de facto capacidades de aprendizagem muito baixas 
- porque também as há, e vêm para aqui para o ensino superior, algumas... -
quer dizer, pessoas que muito dificilmente conseguem cumprir as exigências 
curriculares. Isso é um mau aluno...! 
E como é que tu achas que eles vieram cá parar?!... - tiveram que passar por 
aquele percurso todo...!... 
Vieram cá parar, porque a escala vai de dez a vinte, sei lá...! Menos de dez, 
chumba-se! Mas... pode-se fazer o ensino secundário sempre com notas 
baixinhas... 
Mas então não se entra em Psicologia... 
Pois! Tem que se tirar notas muito altas depois no 12°, ou não sei quê...! Como 
é que vieram cá parar?! - Não sei!... Vieram cá parar pelo que eu já disse há 
bocado: porque não há grande correlação entre as notas e as capacidades... 
Para mim, é isso!... - não há grande correlação... entre as notas e as 
capacidades...!... 
E, relativamente aos professores, na tua opinião, quais são os piores defeitos 
de um professor de ensino superior?... 
São convencer-se que... Para mim, o pior defeito de um professor de ensino 
superior é convencer-se que é um académico a 100%. Um académico a 100% 
é um homem que confunde a universidade com o mundo, que pensa que o 
mundo está dentro da universidade! E que a universidade é a coisa mais 
importante, e que ele - sobretudo se estiver no topo do sistema! - é justamente 
o centro do mundo! E que do seu pensamento emana a razão, ou a certeza, ou 
a verdade!! É um professor que não consegue olhar para os alunos, porque só 
olha para o abstracto, um professor que está convencido que é um génio, ou 
que tem um grande currículo que um aluno nunca atingirá... - estes, para mim, 
são os casos bicudos da arte docente!... É o distanciamento e o convencimento 
- são indivíduos extremamente convencidos: o chamado vaidoso e, sobretudo, 
o homem que pensa que a universidade é a cúpula do mundo; que o resto da 
sociedade vem um bocado por acréscimo - o "homo academicus" é isto!... 
£ as maiores qualidades... na tua opinião, quais serão?... 
As maiores qualidades são aquelas que se concentram em mim, não é?!L. -
portanto, isto era uma piada!!... Ah! Ah! Ah! As maiores qualidades... Olha, em 
primeiro lugar tem que ter competências pedagógicas! Isto é, a primeira 
competência pedagógica importante é gostar dos alunos! - gostar de ser 
professor e gostar de ter alunos! Quem não gosta disto... - "Boa noite, ó 
Freitas!". Esta é a primeira qualidade que tem que ter um professor de ensino 
superior ou do ensino pré-primário, tanto faz! A segunda grande qualidade que 
tem que ter...?... Não sei qual é a segunda ou a terceira...! Mas, quais são as 
outras que tem que ter...!? No ensino superior, acho que é importante ser um 
indivíduo que tem um bom domínio das matérias que lecciona - tem um bom 
domínio que não é só adquirido nos manuais, ou nos últimos artigos que 
saíram na revista da especialidade, mas também no seu trabalho de 
investigação. Esta qualidade de que falei agora, em segundo lugar, é a do nível 
científico do professor: tem que ser um indivíduo que não se baseie só nos 
manuais, mas que possa ensinar a partir da investigação - da sua, e da dos 
pares, e da investigação de ponta no domínio que ele lecciona. O primeiro 
critério de que falei foi o pedagógico; este segundo é o científico - acho que 
têm que se conjugar estes dois! 
E, portanto, achas que em primeiro lugar está o pedagógico, e depois o 
científico, ou achas que é a conjugação dos dois, considerados 
equitativamente? 
Acho que o primeiro é o mais importante! Posso justificar: porque um indivíduo 
que nem sequer seja grande especialista, mas que tenha uma boa relação 
pedagógica pode ser um bom professor; ou um grande especialista que tenha 
uma relação pedagógica má, não serve para professor, por muito bom 
especialista que seja...! 
Porquê? Porque não consegue...?... 
Porque não transmite! Hã! Hã! Não transmite, não é só os conteúdos: não 
transmite o desejo de aprender, não transmite o entusiasmo!... Não transmite a 
atitude, a atitude do gosto pelo conhecimento...!... Hã! Hã! - isso é o mais 
importante...!!... 
E, sobre a questão do "ensino de qualidade" - agora fala-se muito da qualidade 
do ensino superior, não é? - para ti, o que é um ensino de qualidade? 
É um ensino que tenha professores como eu acabei de dizer, que tenha alunos 
que idealmente pudessem entrar pelas suas escolhas, e não porque é a 
terceira ou quarta escolha que fizeram... Portanto, era importante que os 
projectos vocacionais dos nossos adolescentes pudessem ser levados adiante 
em vez de serem dramaticamente torcidos - ou retorcidos - por um sistema de 
ensino que, às vezes, os prejudica enormemente. Um ensino de qualidade é 
também um ensino onde as estruturas governamentais, ou Ministério da 
Educação, as direcções gerais, criam as condições para esse ensino - as 
condições logísticas. No caso de uma universidade: boas instalações; bons 
equipamentos; e possibilidade de haver contratações adequadas de pessoal 
docente, não docente; e de haver gestões universitárias adequadas. Quer 
dizer, o bom ensino não é independente da gestão: da gestão universitária; do 
clima que se cria dentro de uma faculdade a partir da forma como se exerce a 
gestão; e do clima que se pode criar a partir do que vem de cima, quer dizer, 
dos ministérios, ou dos orçamentos, da logística - é preciso ter logística! 
Quando falas em clima, referes-te a quê, exactamente?!... 
Uma faculdade tem que ser um local que respire trabalho nos sítios que são 
para trabalhar, mas que também tem que ter sítios onde haja lazer, um bar, 
uma sala de estudantes, eventualmente espaços exteriores agradáveis... -
quer dizer, uma faculdade tem que ser um sítio onde apeteça estar...!... Uma 
faculdade, uma escola secundária, uma escola pré-primária - não importa!. O 
contexto educativo tem que ser um contexto que crie a vontade de lá estar, que 
crie espaços para o encontro. Os gabinetes dos professores não devem ser 
sítios para pôr a pasta ou o casaco, e o guarda chuva; os gabinetes dos 
professores são sítios de trabalho, onde os alunos podem bater à porta em 
horários estipulados - ou mesmo fora dos horários... - e encontrar o professor, 
as universidades não são sítios onde se vão dar aulas (embora haja dessas, 
mas... enfim!...). As universidades não são sítios onde se vão dar aulas, são 
sítios onde se trabalha diariamente. Quando falo num bom clima, é isto! - um 
clima onde a gestão corresponsabilize as pessoas pelos resultados. Acho que 
é importante esta coisa de que se fala agora da avaliação do ensino superior ir 
p'rá frente, e passar a haver uma cultura da avaliação, e que essa cultura da 
avaliação se reflicta, por exemplo - refiro-me agora à vida dos professores, à 
vida profissional - se reflicta, por exemplo, na progressão académica. Eu não 
entendo como é que é possível progredir-se na vida académica de assistente 
para professor, de professor auxiliar para associado, de associado para 
catedrático... - não entendo como é que se pode progredir independentemente 
do desempenho pedagógico...!!... 
E como é que se poderia avaliar o desempenho pedagógico?... 
Olha, está em avaliação neste momento na faculdade - um inquérito de auto-
avaliação em que os alunos, por exemplo, respondem a inquéritos muito 
completos, disciplina a disciplina!... 
Sobre essa disciplina, e sobre o professor que a dá, claro!... 
Sobre o professor...! Sobre o professor, o inquérito tem vinte e tal itens; sobre a 
disciplina, tem vinte e tal itens. Muito circunstanciados... Agora, que depois 
estes resultados fiquem fechados à chave, que haja pudor em os professores 
conhecerem os resultados uns dos outros, e que depois isto não tenha 
qualquer reflexo a nível das práticas da casa, das práticas institucionais, muito 
menos ainda que tenha reflexos, por exemplo, para um concurso de professor 
associado...!! - o concurso chama-se "de professor", e ninguém avalia as 
qualidades de professor, então para é que se anda a gastar dinheiro e tempo, e 
a perder tempo a fazer inquéritos de auto-avaliação ou de hetero-
avaliação?!...!! 
Portanto, tu concordas com estes inquéritos...?... 
Não só concordo, como acho que os resultados deviam ser úteis para alguma 
coisa...! "Como é que se pode fazer a avaliação dos professores?!..." - "Dando 
mais ouvidos aos alunos!". Os alunos, nas universidades, não podem ser 
remetidos a papéis de meros receptores do sistema...!... De meros receptores 
do que o professor quer dar, ou do que o sistema quer ensinar... Os alunos têm 
que ter voz activa! Os alunos são adultos!... E a universidade é um sítio que 
treina para a vida adulta, e é daqui que saem os quadros, os indivíduos que na 
sociedade desempenham, por vezes, funções de muita responsabilidade! 
Portanto, treinar uma relação de adulto é dar voz aos alunos logo desde a sua 
entrada para aqui!... E essa voz passa também por eles poderem falar do clima 
pedagógico, do que está mal, poderem recorrer de más pedagogias - recorrer 
para o conselho pedagógico - até ao limite, por exemplo, de uma queixa!!!.... -
porque há más práticas, e há maus professores!!... E há professores que 
prejudicam os alunos!!... E estes professores devem ser responsabilizados!... E 
os alunos devem ter mecanismos correctivos que estejam ao alcance deles -
correctivos disto. É tudo isto que é preciso fazer para haver... para haver boa 
pedagogia!! 
E estes maus professores que até prejudicam os alunos... - explica melhor 
isto!?... 
Por exemplo, se um professor não der atenção aos alunos, está a prejudicá-
los...! Por exemplo, se fizer uma avaliação - daquelas avaliações ao final do 
ano para despachar! - um professor que não investiu durante o ano, que não 
conhece os alunos, e que depois ao final do ano dá um exame de duas horas 
em que avalia um ano inteiro - ao fim do ano, em duas horas, arroga-se decidir 
o destino de um aluno na sua disciplina sem saber quem é o aluno... Enfim!... 
Se calhar, um tem um dezoito e outro tem um oito, e às tantas nem havia 
diferença assim tão grande entre eles! - isto é prejudicar os alunos, 
obviamente...! Prejudicar os alunos é, por exemplo, não ter horários de 
atendimento para eles, não os receber fora do... - quer dizer, é fazer dele um 
mero receptáculo que está durante as aulas a tirar apontamentos. E depois 
podia dar outros exemplos, mas... Até exemplos... A relação entre professor e 
aluno é uma relação humana. E há pessoas que têm dificuldades nas relações 
humanas! E que... Por exemplo, professores que discriminam os alunos em 
função de preferências - quase que diria!!: afectivas! Quer dizer, gostarem mais 
de uns do que de outros por critérios que nem eles sabem porquê, se calhar...! 
Quer dizer, nós temos que estar atentos a isto, da nossa parte, quer dizer, não 
nos deixarmos cair em tentação: livrai-nos do mal, amen! 
Mas, lá está: são relações humanas, as relações entre professores e alunos. E 
é impossível, para um professor, gostar de todos igualmente... Uma pessoa 
gosta sempre mais de uns do que de outros - isto é assim mesmo!... Mas estes 
maus professores não terão consciência disso?... Ou... Como é que achas que 
é?... 
Eu acho que às vezes têm, mas... Isso não os incomoda nada...!... Hã! Hã! 
Para um bom professor, tu achas que isso - tendo essa consciência (que em 
princípio tem) incomoda...?! 
Deve considerar isso uma variável parasita, e tentar eliminá-la!... 
E como é que faz isso?!... 
Consciencializando, percebendo que é um ser afectivo, e que tem movimentos 
afectivos para com os alunos e, portanto, controlando isso...! Eu posso achar 
muita piada a um aluno, mas não posso fazer dele o meu preferido, e dar-lhe 
condições de vantagem...! Isto não impede que eu continue a achar-lhe 
piada!... E que até... sei lá, se tivesse oportunidade de pôr alguém a fazer um 
trabalho comigo numa investigação, até gostasse que fosse esse aluno!...: a 
primeira razão tem que ser a de nós vermos qualidades no aluno para o 
desempenho da tarefa em causa; em segundo lugar, a componente afectiva é 
importante, porque nas relações de trabalho... - é mais fácil trabalhar com 
quem se gosta do que com quem se detesta! Hããã!! 
Já falaste sobre o teu ideal de ensino, de qualidade a nível do ensino superior, 
do que consideras ser um bom professor! Mas, se houver algo que tu 
identifiques em ti próprio como não tendo a ver com este teu ideal de professor, 
o que é que achas que podes melhorar? 
Há coisas que eu posso melhorar se a instituição onde eu trabalho tiver 
condições para o fazer...! Por exemplo, era importante desdobrar aulas práticas 
para não ter tantos alunos em cada aula prática. Mas isto não depende de 
mim!... Agora, a minha aula melhorava se eu pudesse fazer isto!... E a minha 
aula teórica do 1o ano melhorava se eu não tivesse 150 alunos no anfiteatro!! 
Mas isso são condições que dificilmente podemos alterar, porque era preciso 
muito dinheiro!... Era preciso, por exemplo, em vez de ter um professor nesta 
disciplina, ter dois, e dividir os alunos pelos dois e... Enfim!... Tudo isto implica 
orçamentos que, neste momento, as universidades não têm, porque o estado 
está a desinvestir em favor do ensino privado, como é sabido. Portanto, desde 
logo, a minha qualidade pedagógica melhoraria porque me melhoravam as 
condições de trabalho. 
Quanto a mim, o que é que eu podia melhorar em mim?!... - Isso é muito mais 
difícil eu saber, porque isso exigia que eu fizesse uma grande auto-análise, e 
eu... eu... considero... bastante satisfatório... o desempenho que tenho tido 
porque tenho feed-back disso! E, portanto, sinto-me contente como professor, 
aqui na casa onde trabalho, porque tenho muitos sinais de que tenho 
desempenhado..., de acordo com critérios suficientes de qualidade - e que são 
reconhecidos por alunos e por outros colegas! - e digo isto porque a falsa 
modéstia também não serve para nada, digo isto porque sei que é assim, e 
tenho sinais disso!... Portanto, nem sinto assim nenhuma necessidade 
premente de alterar nada! Acho que os alunos gostam das minhas aulas, vejo 
que a maioria tem aproveitamento... Nós, muitas vezes, acompanhamos os 
alunos quando saem da faculdade e vão para os diferentes trabalhos no mundo 
profissional - acompanhamos porque eles regressam, ou porque vêm pedir 
umas coisas: trabalhos, conselhos; ou porque vêm para os mestrados; ou 
porque nos cruzamos com eles em congressos; ou qualquer coisa, e tal - e 
muitas vezes vem-me o feed-back de que "Olhe! Afinal, aquilo que você lá 
andou a dizer, e a sua cadeira, e tal, deram-me muito jeito, foi importante, e 
tal...!" Quando ouvimos estas coisas, ficamos contentes!... Hã! Hã! 
Entrevista a Francisco Couto 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto 
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É professor associado... E há quanto tempo é que dá aulas? 
Há vinte... e um anos. 
E faz investigação...?... 
Faço. 
Em que área ou áreas? 
Em Informática. 
E em que curso ou cursos é que dá aulas? 
Tenho estado a leccionar, tipicamente: à licenciatura em Engenharia 
Electrotécnica, ao 5o ano, Telecomunicações; e à licenciatura em Engenharia 
Informática e Computação a vários anos; e este ano vou leccionar também à 
licenciatura em Ciências da Informação em conjunto com a Faculdade de 
Letras. E, normalmente, dou aulas em város mestrados. 
E que disciplinas? 
Discipinas na área das bases de dados e gestão da informação, da teoria da 
computação, e das áreas relacionadas com a internet. 
Portanto, dá Teóricas...?... 
Dou teóricas e práticas. 
E quantos alunos, mais ou menos, costuma ter por turma? 
Teóricas - depende da dimensão do curso não é? - pode ir até... normalmente 
à volta de 100, 110, 120 - no princípio: eles..., depois, reduzem muito, nãoé ?... 
Nas práticas normalmente temos um limite à volta dos 20, 20 e poucos... 
Porque é assim mesmo, não é?!...: são turmas mais pequenas... 
ÉL. É, especialmente nas aulas laboratoriais - os laboratórios estão 
dimensionados para, no máximo, 12 grupos de 2 alunos cada. Portanto, será 
24 alunos... 
E isso, por exemplo, nas pós- graduações também há esse número? Ou é 
diferente? 
Nas pós-graduações há menos nas aulas teóricas - normalmente até só há 
aulas dum tipo, não é vulgar distinguir-se teóricas e práticas no caso das aulas 
de mestrado... Assume-se um bocado que aquele tipo de aula - mais de 
resolução de exercícios, e não sei quê - portanto, eles fazem por eles e, 
portanto, temos aula de exposição ou de demonstração (eventualmente alguns 
exercícios, quando se justifica), mas não há distinção tão rígida entre aulas 
teóricas e práticas - isso foi mais uma consequência de uma certa política de 
racionalização de recursos, e tal, do que propriamente uma opção, não é? 
E quando há essas aulas - por exemplo, nos mestrados - essas exposições é 
sempre o professor que as faz ou, algumas vezes, também acontece os alunos 
fazerem...? 
Há muitas disciplinas onde são os alunos também que fazem, mas eu... 
normalmente não faço isso - uma vez por outra, só!, é que ponho grupos, ou 
alunos (individualmente) a preparar a aula, propriamente - o que faço 
normalmente é... qualquer trabalho de média dimensão ou grande dimensão -
que dê! - termina com uma apresentação do... enfim, do trabalho. Não é bem 
dar uma aula no fim do ano... 
E, nas aulas, que tipo de material didático é que normalmente utiliza? 
Normalmente utillizo power points para apresentar as ideias base e para alguns 
exemplos que incluo o software adequado à área ou à disciplina que estou a 
leccionar. Não é? Por exemplo, para ensinar lógica - enfim, pode parecer um 
bocado estranho! - mas utilizamos um software muito interessante, enfim, que 
foi desenvolvido na universidade de Standford para apoiar um curso de lógica -
portanto, há programas específicos que permitem aos alunos fazer os 
exercícios um bocado como se fossem jogos quase. Em vez de estarem a 
fazer em papel - podiam fazer em papel, e alguns fazem em papel, de facto -
mas há outros que fazem sobre esse software que dá um bocado mais de 
animação e de interactividade... 
Acha que eles se entusiasmam mais ? 
Muito mais! Muito mais!... Primeiro, porque têm algum feed-back relativamente 
a se estará bem / se estará mal - portanto, aquilo funciona um pouco como 
exercícios... (não é pré resolvidos, porque o programa resolve na hora), mas 
dá-lhes algum feed-back a correcção da sua resolução; e, por outro lado, é 
visualmente mais engraçado e poupa trabalho de escrita. É menos burocrático, 
menos cansativo, e tem esse feed-back...! Portanto, os alunos reagem bem! 
E esse tipo de resolução de exercícios - neste caso, na Lógica - esse programa 
prevê vários caminhos para chegará solução, ou há um estabelecido? 
Depende um bocado dos exercícios, mas muitas vezes há várias maneiras de 
resolver um problema!... 
E o programa inclui!?... 
Sim, sim!! Suporta várias resoluções diferentes, não é? Aliás, nesse programa 
há várias ferramentas e pode, para um mesmo problema, utilizar-se uma ou 
outra, dependendo da abordagem. 
E isso tem a ver com a escolha do aluno que está a fazer...? 
Por vezes, por escolha do aluno; outras vezes, por indicação - que deve usar 
esta ferramenta para resolver o exercício tal. 
E, portanto, faz investigação. Utiliza essa investigação nas aulas, ou não? E se 
a utiliza, como é a que utiliza? 
A investigação acaba por ter tradução nas aulas: no meu caso, as aulas de 
Lógica têm algum impacto - daí porque o meu doutoramento foi em 
programação em lógica (que é uma perspectiva da programação em que a 
representação do conhecimento é feita usando lógica de primeira ordem, 
portanto, a lógica clássica, a lógica matemática) e, dessa experiência e do 
trabalho de investigação que fiz já há alguns anos, retiro depois exemplos, 
retiro ideias até mais profundas - ou razões que podem não ser tão aparentes 
para certas particularidades na matéria que estamos a ensinar - para justificar o 
interesse de certas coisas. Portanto, enriquece efectivamente as aulas!... 
Pronto! Agora, isso aconteceu porque eu, por acaso, fiz investigação desse 
lado, e utilizo-a; neste momento, já não estou a fazer - neste momento, a 
investigação é mais nos sistemas de informação - e são essas as aulas que 
beneficiam disso... 
... aquelas de cuja área fez a investigação! E, nas pós-graduações em que os 
alunos têm que fazer investigação, como é que isso se passa? A investigação 
nas aulas...?... 
Aí há uma relação mais próxima, de facto, não é? As disciplinas em que estou 
a abordar matérias um bocado mais avançadas acabam por, naturalmente, ir 
buscar exemplos, artigos etc. que estão a ser usados na própria investigação 
que estou a fazer em paralelo!... E, onde há mais proximidade, mais contacto, é 
na fase de dissertação, até! Mais do que nas aulas, não é? - porque as aulas 
acabam por funcionar um bocado como aulas do 5o ano, não é propriamente 
nas aulas que se pega muito nos tópicos da investigação. Na parte de 
dissertação sim, aí já... já há algumas incursões na... deste lado! Não teria 
assim nada de muito especial a acrescentar aí, de facto! 
E que tipo de avaliação usa, como é que faz a avaliação dos alunos? 
Habitualmente, dependendo das matérias, habitualmente tento ter avaliação ao 
longo da disciplina - distribuída, digamos - e avaliação final. Nem sempre 
consigo isso (por imposições até do próprio plano de estudos), mas tento ter 
assim, por duas razões: 
- por um lado, penso que ter avaliação só por exame final desmotiva 
muito o aluno durante o semestre - porque tem outras disciplinas e vão 
dedicar-se mais às outras, e porque há certas matérias cuja 
compreensão, cuja assimilação, digamos, exige alguma maturidade e 
algum tempo, alguma construção de conceitos (e isso não se pode fazer 
dois dias antes do exame, não é?) - portanto, tendo alguma avaliação 
distribuída induz-se um pouco os alunos a irem pelo menos pegar nas 
coisas e estarem mais ou menos atentos de maneira a dar esse tempo 
de maturação; 
- por outro lado, sendo um curso de engenharia, há todo o interesse em 
garantir que eles são confrontados com problemas práticos e com as 
ferramentas para os resolver e, portanto, as aulas do laboratório são 
muito importantes. 
De maneira que temos, na avaliação dita distribuída, dois métodos diferentes: 
- um é a resolução de problemas em laboratório (portanto, trabalhos 
práticos) - essa avaliação não é substituível - portanto, a nota que tiver 
ali é a mesma, corresponde a essa componente da avaliação; 
- outra avaliação distribuída é aquilo a que normalmente designamos por 
mini-testes, ou trabalhos, questionários, mas... para resumir, mini-testes 
são avaliações de coisas fundamentais, portanto pretendemos apenas 
verificar se os alunos estão a apanhar os mínimos, não é? - os conceitos 
básicos - e não estar a graduar os bons alunos, os médios, etc.... 
(portanto, o aluno minimamente interessado na disciplina deverá ter 20 
nesses mini-testes)... ou seja, seria normal que isto, este tipo de 
avaliação (normalmente, são duas ou três perguntas que se dá numa 
aula teórica ou parte de uma aula teórica - normalmente nem sequer 
corresponde a todo o tempo que é substituível no fim do semestre por 
um exame, por exemplo, não é?) normalmente contribui para a 
classificação final mas, se o aluno quer fazer uma melhoria de 
classificação... pronto, faz um outro exame que melhore quer o mini-
teste, quer o exame final - já reforçamos isso há bocadinho: a 
componente laboratorial é um tipo de avaliação completamente diferente 
e, portanto, contribui para a nota final e não é melhorável por exame, 
não é? (quando muito, pode ser melhorável por um outro trabalho 
laboratorial correspondente, não é?) porque são avaliações de natureza 
muito diferente. 
Portanto, é obrigatória a presença dos alunos pelo menos nas aulas práticas?... 
O regime de frequência para os alunos ordinários é de faltas nas aulas práticas 
ou teórico-práticas, e não há marcação de faltas nas aulas teóricas. Os 
trabalhadores-estudantes não têm o regime de faltas, portanto se quiserem 
vão, se não quiserem não vão! 
E depois fazem um exame no fim?... 
Dependendo do esquema!... O que normalmente fazemos é: mini-testes não 
são considerados e, portanto, fazem o exame para 20; trabalhos de laboratório, 
têm que os fazer! - podem não os fazer nas aulas, mas têm que os entregar, 
porque é um tipo de avaliação diferente! 
Porque a engenharia tem mesmo que saber fazer!?... 
Exactamente! 
Que é que acha em relação aos alunos de hoje - são mais parecidos ou mais 
diferentes dos de há anos atrás?... 
Mais parecidos, como?! Uns com os outros, ou... mais parecidos como?!... 
Mais parecidos... Ou mais diferentes... Pode ser uns com os outros...! Pode ser 
o que quiser...?... 
Vou fazer uma apreciação geral! Portanto, como lhe digo, não... aquela ideia de 
que no meu tempo é que era!..., e eles cada vez sabem menos..., e não sei 
quê... Pá, é... é...:não pode ser, não é? Porque se cada vez sabem menos, 
cada vez se fazia menos, já ninguém sabia nada! Não é? Portanto, não pode 
ser assim! Portanto, há aí várias questões... Hã! HãL. Por exemplo, há 
questões de média, não é? Será que a média baixou relativamente ao que era 
aqui há uns anos?!... Pá, talvez, não é? A massificação do ensino 
provavemente conduz a isso! Mas, se calhar, os que sabem, sabem mesmo! 
Não é? Se calhar, há agora fulanos - independentemente do juízo de valor que 
se faça sobre isso, não é?, eu se calhar até nem faço muito!... - mas fulanos 
que tiveram meios desde pequeninos, praticamente, e incentivos familiares e 
sociais, e não sei quê, para se tranformarem em máquinas de estudar!... Eu 
vejo aí fulanos que só estudam, quer dizer, são indivíduos que tiram dezoito ou 
dezanove a todas as disciplinas, ou 20 e, portanto, tanto podiam estar aqui 
como em matemática pura, como em medicina, como não sei o quê, porque 
iam sempre reagir bem...! Agora, a vida não é só estudar, não é?, e eu não sei 
se isso é muito positivo...! Mas pronto! Mas, deixando isso de lado, digamos, eu 
creio que é possível encontrar fulanos até agora com uma informação sobre 
muita coisa mais diversificada do que aqui há uns anos, não é? Aqui há uns 
anos a informação que as pessoas tinham era dos livros que liam, e tal!... 
Agora há muitos outros canais de informação, e as pessoas - na 
impossibilidade de lerem tudo!! - especializam-se!... É aquilo que gostam, é 
aquilo que por qualquer razão as motiva mais e, portanto, há pessoas com uma 
informação muito aprofundada numa certa área, outro noutra área e, portanto, 
desse ponto de vista, eu diria que são mais diferentes! Por outro lado - e isso 
acho que é uma característica que se pode conhecer! - dá ideia que a 
maturidade nos alunos (estamos a falar de alunos que vão desde os 18 e os 20 
e tal anos) é mais tardia: chegam ao 1o ano com comportamentos..., atitudes, 
etc., que nós associávamos ao 10° ano do liceu ou ao 11o, com necessidade de 
condução do ponto de vista até do estudo... e de comportamento, etc., que eu 
creio que, de facto, não era necessário aqui há uns anos atrás. 
Mas necessidade de condução como?!... Ora explique isso melhor?! 
Do ponto de vista, por exemplo, de atitudes - desde quantos pedem licença 
para irem à casa de banho, e tal...!, até... Ou, enfim, para pedir o lápis 
emprestado, ou para não sei quê!... 
E a que é que atribui isso?!... 
Eu acho que corresponde, enfim... - sem perceber nada de psicologia! Hã! Hã! 
- mas corresponde a uma maturidade mais tardia, uma adolescência mais 
prolongada... Creio que é isso que acontece, de facto! Não é? Não sei porquê, 
mas creio que é isso! 
Mas não há assim muitos, pois não!? Ou há?!... 
Há, há!... Isso é uma média! Eu acho que é uma média, que se nota que é mais 
tardia! Não é?... É evidente que há excepções sempre, para um lado e para o 
outro. Mas... em média que se nota isso no comportamento: o tipo de 
indisciplina do 1o ano, acho que é muito mais infantil do que o que era aqui há 
uns anos...!! Quer dizer, é atirar papeizinhos, aviõezinhos, brincadeiras...!!... Há 
coisas (Hã! Hã! Hã!) que quem não dá aulas ao 1o ano - e por acaso depois vai 
dar - fica espantado porque não era assim, não é? Não era!!! 
£ os alunos que encontrava há vinte anos, apresentavam indisciplina? Que tipo 
de indiscipina? Como é que isso se sentia? 
Podia-se traduzir em atitudes talvez até eventualmente mais complicadas de 
tratar, não é?: de confronto pessoal, de recusa de certas orientações, de 
crítica, não é?, de estar a provocar instabilidade, ou conversa... Mas não era 
tão infantil, tão... irreflectido, digamos...! 
Não acho que tenha a ver com inteligência, é mesmo com maturidade, quer 
dizer, é o tipo de comportamento que associamos a criancinhas, não é? Mas 
eu creio que, mesmo no secundário, acontece isso, não é?: o comportamento é 
normalmente pior ali por volta dos treze, catorze anos, talvez - que 
corresponderá agora ao 8o, 9o - e creio que isso agora acontece mais no 10°, 
11°, não é?, porque todo o desenvolvimento está um pouco mais lento... Acho 
que é isso!... 
E aqueles alunos de que falou há bocadinho - aqueles que são umas máquinas 
de estudo, que tiram dezoitos e vintes - acha que esses apresentam esse tipo 
de atitudes e comportamentos no 1o ano? 
Não, não! Esses não tanto, não é? Esses estão ali mesmo para estudar - na 
primeira carteira, e tal...!! 
E esses - estava a dizer há bocadinho - que, se calhar, a família até os 
encorajou a estudar sempre, e tal... 
Seguramente! Não é?... 
... e os outros, não terão sido encorajados?!... 
Isso já não sei dizer! Quando dizemos encorajados, eles é que não 
interiorizaram esses valores, não é? Mas o esquema de selecção para a 
universidade é baseado muito exclusivamente nas classificações e, em 
particular para as escolas com mais prestígio ou mais interessantes para os 
alunos, terem notas de entrada muito altas provoca uma pressão muito grande 
nos alunos! E seguramente que isso passa muito pelas famílias também, não 
é? É que é uma coisa que não existia tanto antes deste sistema de acesso, e 
acho que é isso que, ao fim de um ano, dois anos, três anos, ou eles assumem 
aquilo, encaixam no esquema, não é?, e passam a achar que aquilo é que 
deve ser, ou então reagem mal, não é?: ficam críticos e continuam a sua, mas 
provavelmente esses também não chegam a entrar... Hã! Hã! 
E entre os seus alunos de um mesmo ano - por exemplo, dos primeiros anos -
vê diferenças neles?... 
Eu não dou aulas ao primeiro ano! Tenho conhecimento mais pelos meus 
colegas e... coisas que vou vendo... Noto, por exemplo, em relação às praxes e 
esse tipo de comportamentos - que aqui na faculdade não é muito grave, não 
tem um impacto muito grande - mas nota-se que há alunos que, sem acharem 
piada especial a esses tipos de coisas, vão por medo de depois não serem 
aceites, de alguma represália, algum tipo de discriminação...! Há outros que 
gostam, que vão porque acham que aquilo tem mesmo muito interesse e tal, 
mas eu creio que, em média, os líderes desse tipo de coisas são fulanos que 
têm fracos resultados académicos, que não têm outra maneira de se afirmarem 
a não ser andando a chatear os mais novos, não é? E, portanto, criam ali umas 
relações um bocado estranhas entre os colegas, não é? Tem havido algum 
esforço no sentido de tentar recuperar - pela positiva! - essa... (Hã! Hã!) essa 
vontade de receber os mais novos, fazendo alguns pedidos, digamos, a essas 
organizações informais de, por exemplo, organizarem tipo cursos livres de 
introdução à informática, ou de estudo de alguma coisa que seja relevante para 
aqui, de os levar aos vários locais da faculdade - onde é que é a cantina, a 
administração, onde ir buscar certo tipo de documentos que eles depois vão 
precisar, e tal... Pronto, isso envolvido um bocado naquele ambiente de praxe e 
tal, mas... Pronto, com objectivos que, de alguma maneira, poderão ser vistos 
como positivos. Não sei até que ponto é que isso tem tido sucesso - em muitos 
casos, o que se vê são apenas bandos mais ou menos exaustos de... Hã! Hã! 
aos gritos, e tal... Bem, sem interesse nenhum! E creio que passa, também, um 
bocado a imagem de que as aulas teóricas não são para ir, que só se começa 
a estudar não sei quando...! - que é aquilo que fez com que os fulanos que 
transmitem essas ideias, de facto, sejam repetentes crónicos e coisas 
parecidas, não é?... Pronto! E, portanto, aí há uma influência que me parece 
razoavelmente negativa nas relações entre eles. 
(O telefone tocou: houve uma interrupção) Estávamos a falar sobre os alunos: 
são mais parecidos, ou mais diferentes, há anos atrás, e agora... Que é que 
acha? Eles são um grupo mais homogéneo, não são tanto...!?... 
Era isso que eu ia dizer: nós incentivamos muito os trabalhos em grupo desde 
o 1o ano, e dá a ideia que eles se organizam e tentam encontrar os seus 
colegas de grupo e, de preferência, manter-se sempre com o mesmo grupo. E 
isso é um problema complicado, sabe!?... Porque faz com que eles se 
especializem e, do ponto de vista do desenvolvimento das suas qualidades 
várias - não só enquanto competências específicas de cada matéria, mas 
também as qualidades de comunicação, de escrita de relatórios, de liderança 
de grupo, de... os vários papéis que eles terão de assumir para usar depois 
numa tarefa de colaboração, pode ser negativo. Pode, porque se estão sempre 
com o mesmo grupo, naturalmente há um que se torna no líder, há outro que 
se especializa a escrever relatórios, outro que se especializa a programar, 
outro não sei quê...! E, portanto, podem até funcionar muito bem naquele grupo 
mas, quando precisar de mudar para outro grupo, perdeu-se - não sabe reagir, 
porque faltou-lhe aquela estrutura!... Para além de fazer com que se esteja a 
avaliar incorrectamente, digamos, as pessoas: para dar a nota ao grupo igual, 
de facto se calhar houve um que era bastante melhor do que os outros e, 
portanto, puxou todo o grupo um bocado mais para cima... E acontece! Há um 
ou outro caso que já detectámos, fulanos que acabam por chegar ao fim do 
curso com deficiências básicas - que não são admissíveis!! - porque sempre 
viveram num mesmo grupo...!! Porque os outros eram mais rápidos a 
programar, e não sei quê, e não têm tanta pachorra para escrever relatórios, e 
ele se calhar tinha jeito para escrever, passavam-lhe sempre essa parte...!! 
Não é?... Pronto! - isto para além de a permanência do mesmo grupo em 
várias disciplinas também conduzir a um esquema de repartição do trabalho, 
não é?!...: "Tu fazes o desta disciplina, eu faço o daquela, e depois a nota é 
para os dois!" Não é?! Portanto, tem havido várias sugestões no sentido dos 
grupos serem ou constituídos aleatoriamente, ou pelo menos fazer um esforço 
no sentido de mudar as composições dos grupos de disciplina para disciplina, 
ou até de trabalho para trabalho - embora isso fique mais complicado de gerir 
do ponto de vista da avaliação...! É complicado implementar isto, porque eles 
não reagem... bem, não é?!: ou porque são dois da mesma terra, ou porque já 
estão habituados a trabalhar em conjunto, e entendem-se, não sei quê...!! 
Pronto, há ali muitas razões para querer manter o grupo! Portanto, é 
complicado... de gerir! Portanto, isto como uma característica que nós temos 
bastante... desenvolvida - digamos - nos nossos alunos que é o de fomentar o 
trabalho em grupo, e de eles normalmente reagirem bem! Há um ou outro que 
não, que prefere trabalhar sozinho, e tal...! Mas, em geral, tentamos que seja 
trabalhos de grupo... - normalmente grupos pequenos: de dois, três (na maior 
parte das disciplinas). E, depois, há disciplinas maiores - muitas vezes, 
disciplinas de carácter laboratorial - onde se promovem experiências mais 
alargadas com oito; dez; às vezes mais - uma turma inteira a trabalhar no 
mesmo projecto, a funcionar como uma espécie de pequena empresa, com as 
várias competências, e tal... 
Esses alunos que ficam no mesmo grupo, e que até são da mesma terra... 
Nota que, aqui na faculdade de Engenharia, há muitos alunos que não são cá 
do Porto? 
Não há muitos!... Tenho mais ou menos a ideia estatística que a área de 
influência da Faculdade nas licenciaturas - nas pós-graduações é diferente! -
nas licenciaturas é essencialmente do distrito do Porto. Embora apanhe alunos 
que vêm de outros lados: que vêm das ilhas, etc., etc., mas há uma 
concentração grande do distrito do Porto. 
E conhece os seus alunos?... 
Varia um bocado com a pessoa, não é!?... Tenho colegas que sabem o nome 
deles todos, e tal...!! Eu não! Não tenho facilidade em fixar muito nomes e 
pessoas. E, também, como acabo por dar mais teóricas do que práticas, tenho 
alguma dificuldade, de facto, em os conhecer pessoalmente. 
Tem feed-backs deles nas aulas...? 
Sim! Sim, sim, sim! 
Que tipo de feed-backs?... 
Variados, não é?... Tento manter algum diálogo... a partir de exercícios, por 
exemplo: incentivá-los a tentar resolver, a pôr as dúvidas... ou a ir 
interrompendo as aulas, no sentido de esclarecer alguma coisa. Portanto, será 
uma interacção mais ao nível dos conteúdos, enfim, apresentados e discutidos. 
Por vezes, também, outro tipo de assuntos... 
Efora das aulas...? 
Não tenho muita interacção com os alunos fora das aulas...! Não vêm assim 
muito tirar dúvidas!... Às vezes, mas não vêm muito...! Às vezes, há um 
encontro no bar, no corredor, e tal... mas não tem assim muita interacção... 
Se comparar as pré-graduações com as pós-graduações em termos de 
interacção com os alunos, o que é que se passa? 
Na pós-graduação é mais fácil de... são números mais pequenos, portanto é 
mais fácil de conhecer as pessoas directamente, e são pessoas normalmente 
com experiência mais diversificada, porque a maioria está a trabalhar e, 
portanto, tentamos que essa experiência, de alguma maneira, seja reflectida 
nas próprias aulas, não é?, nos tópicos abordados, e isso faz com que a 
pessoa traga mais de si para as aulas e, naturalmente, as pessoas acabam por 
se conhecer melhor, e tal...! Portanto, acho que há alguma diferença na pós-
graduação - é que são grupos muito mais pequenos, são mais maduros e têm 
experiências de vida já... enfim, mais interessantes que acabam por passar nas 
aulas!... 
E que características positivas é que pensa que se podem fomentar nos 
alunos? 
Que se podem fomentar, ou que eles têm?!... Hã! Hã! Características positivas, 
eu creio que... há mais informação acessível, quer nas bibliotecas, ou na 
biblioteca que temos e que concentrou os antigos núcleos mais repartidos e 
tem serviço mais capaz com bom ambiente, e tal... E, portanto, há 
efectivamente mais fontes para os alunos poderem ir buscar, e ter iniciativa nos 
seus trabalhos, mas há essencialmente muito mais informação na internet, com 
acesso fácil e não muito dispendioso, e que permite aos alunos que o queiram 
fazer, aprofundar assuntos, ver outras perspectivas, ir buscar informação 
complementar - no bom e no mau sentido: quer dizer, muitas vezes vão buscar 
trabalhos já feitos para tentar aldrabar (como se fossem deles, etc.). Portanto, 
também tem aspectos negativos! Mas há, de facto, uma maior escolha, 
digamos - os alunos têm essa possibilidade - que é bom!, não é? Porque 
quando estiverem a trabalhar, é nesse ambiente que vão conviver, não é? E 
vão ter que ter autonomia para acompanhar as evoluções, e para responder 
aos desafios novos que vão aparecer. 
Como característica mais negativa, noto uma certa... uma certa... motivação 
egoísta na relação com a universidade... Põem-se muitas vezes na atitude 
de...: "O que eu preciso é ter 10, para eu passar!", ou não sei quê...! O que 
interessa é passar, e não tanto aprender... O que interessa é ficar com as 
cadeiras feitas para depois ter um diploma que lhes permita... enfim, obter 
lugares bem remunerados... Uma estratégia muito individualista, muito baseada 
na... (como é que eu hei-de dizer?!) muito contabilista, se quiser! - no princípio 
da disciplina, já estão preocupados em saber como é que têm mais uma 
décima ou menos uma décima numa coisa qualquer, antes de saber quais são 
os assuntos importantes e o que se quer, de facto, estudar, não é? E estão 
sempre nesse tipo de atitude! Portanto, são capazes de ir para uma disciplina 
optativa porque lhes parece mais fácil, em vez de lhes parecer mais 
interessante...! E esse tipo de atitude é... acho que é muito vulgarizada!... 
Atitude muito interesseira...! Não é?...!... Que é muito desagradável, não é?... E 
que acho que isso parece ter aumentado... As pessoas fazem as coisas a 
contar com o benefício daquilo... E essa atitude reflecte-se mesmo 
relativamente aos assuntos leccionados: a atitude perante qualquer assunto é 
"Para que é que isto me interessa?" E, se não vêem para que é que interessa, 
não ligam! Sem perceber, por exemplo, que certas matérias não têm um 
interesse de aplicação imediata - isto é um problema, provavelmente, mais nas 
engenharias, porque há sempre uma certa tendência para avaliar as coisas 
pela sua utilidade, pela sua utilidade prática, e tal... - e não percebem que 
certos assuntos... se calhar nunca vão utilizar aquilo tal e qual na sua vida 
profissional, mas o facto de terem feito aqueles exercícios deu-lhes 
capacidades de raciocínio, de rigor, de análise, de estruturação de... enfim, de 
problemas, etc., que depois vai ser útil em qualquer situação, não é? Mas isso 
pode não ser aparente para eles. De maneira que a atitude é sempre: "Pá, que 
é que isto me interessa!? O que é que me interessa estar aqui a estudar uma 
matemática muito elaborada que nunca vai ser útil?" ou "Para que é que 
interessa estar a estudar Lógica?" - nunca vai precisar de mais do que saber o 
que é um e, e um ou, e um não, e tal... E os alunos que efectivamente gostam 
de aprender, e de estudar, e tal... Pronto! Passam ao lado disso! Mas a maioria 
põe-se nessa atitude, não é? E, portanto, eu convenço-me que há muitos 
alunos que vêm aqui parar que, se calhar, deviam ir parar ao politécnico!... E 
isto, no modelo que eu tenho da universidade e do politécnico, não é?, em que 
o politécnico é um ensino que deveria estar mais virado para a tecnologia 
aplicação imediata; enquanto que a universidade tem um papel um bocado 
diferente - de olhar mais para os fundamentos, para a ciência, para o projecto, 
não é? E, necessariamente, deixando um pouco mais de lado os aspectos da 
tecnologia imediata porque, ao fim de cinco anos, já são completamente 
diferentes - já é outra coisa!... - e o que se espera de um engenheiro 
universitário é que tenha a capacidade de pegar nos mesmos princípios, e os 
aplicar nas novas situações e nas novas tecnologias - e até de as 
desenvolver!... Ora, isso requer um tipo de formação diferente, e os alunos não 
percebem isso, e tendem a reagir aqui como quem - enfim, acho eu! - deveria 
reagir num politécnico, não é? Portanto, há umas colocações um bocado 
erradas, acho eu!... 
Como é que reage a isso, da parte dos alunos? 
Tento explicar isto, tento explicar a diferença entre formativo e informativo, 
entre conceptual e... mais de capacidades pessoais e o aprender técnicas 
concretas, não é? Mais abstractas ou mais concretas, mas aprender técnicas -
que são coisas um bocado diferentes, tanto quanto... Portanto, falar-lhes um 
bocado disso, e... e contar-lhes historinhas de coisas que eram muito 
relevantes aqui há uns anos, em que os alunos com o mesmo tipo de atitude 
deles se preocupavam, e que agora não servem para nada, porque entretanto 
se desactualizou; enquanto que outros se calhar mais preocupados com as 
coisas mais fundamentais continuam sempre bem, porque são capazes 
essencialmente de aprender...!! O nosso grande papel é ensiná-los a aprender 
por eles e ter autonomia!... Não é? O resto é um pouco, enfim, acessório! -
embora nem sempre isso não seja aparente na maneira como estruturamos os 
planos de estudo (muito detalhados, em que tem que ter tudo, e mais alguma 
coisa...). Mas pronto! Mas eu acho que, de facto, o fundamental que é isso! 
E em relação aos professores, na sua opinião, quais são os piores defeitos de 
um professor de ensino superior?... 
São muitos!! Há! Há! Há! Sei lá que hei-de dizer... dos piores defeitos...!... 
Também nem sei se é de um professor de ensino superior, se é de todos os 
graus...! Não é?... Mas um certo distanciamento relativamente aos alunos... 
que é... um pouco, enfim, característica - se quiser - de um professor do 
ensino superior, porque acha que não tem que se preocupar muito com os 
aspectos pedagógicos, ou porque acha que a ciência que vale por si, que não é 
preciso grande esforço de a saber comunicar, etc.... Enfim, são defeitos mais 
ou menos conhecidos e criticados, mas também é por causa do modelo de 
aulas teóricas/ aulas práticas que temos. Quando se quis, por um lado, reforçar 
a hierarquia académica das várias categorias dos docentes e, por outro lado, 
reduzir ao pessoal aumentando a sua rentabilidade (entre aspas), instituiu-se a 
separação entre aulas teóricas e práticas, dando mais crédito às teóricas, etc. -
e juntando dezenas ou centenas de alunos na mesma sala - é evidente que é 
impossível ter contactos com os alunos nesse tipo de aulas (contacto próximo, 
a não ser para alguns, enfim, super-professores, que também há). Mas as 
aulas práticas, ou teórico-práticas, têm o inconveniente de serem aulas de 
resolução de exercícios, ou de montagens, laboratoriais, em que não se está 
normalmente a discutir as coisas mais fundamentais da matéria que terão sido, 
ou deveriam ter sido, aprendidas nas aulas teóricas. Portanto, acho que há um 
certo distanciamento de muitos docentes relativamente aos alunos provocado 
também pela forma como o ensino está organizado - para além dos outros 
aspectos que já tinha dito... 
Mais defeitos... A carreira universitária valoriza muito a investigação - e bem! -
mas valoriza pouco, em muitas situações, o esforço pedagógico e o 
desempenho pedagógico. E isso faz com que os docentes mais motivados pela 
carreira concentrem os seus esforços nos projectos de investigação, na escrita 
de artigos, comunicações em conferências, e não preparem tão bem as aulas, 
não têm tanto... enfim, tanta disposição e espaço psicológico para atender os 
alunos e, portanto... as aulas saem necessariamente um bocado prejudicadas 
desse confronto!... É evidente que isto não é um defeito dos docentes da 
universidade, não são todos assim...! Mas a carreira induz um bocado isso, e 
premeia os que são dessa maneira!... - portanto, isso é um outro aspecto. Mas 
quero que fique bem claro que o facto de se fazer investigação é essencial 
para qualquer ensino universitário ter um mínimo de qualidade, não é? Senão, 
não é possível manter a actualidade e não ter a qualidade nas aulas. 
Mais defeitos...?... Alguma especialização excessiva, talvez... Uma pessoa que 
se dedica muito a uma cadeira - especialmente se o faz durante bastante 
tempo, e de uma forma isolada dos colegas, e no contexto do curso - como por 
vezes acontece, não é?, que é Rei e Senhor na sua disciplina muito específica. 
Naturalmente que acaba por acreditar que essa disciplina é a coisa mais 
importante do curso, ou até mesmo do Mundo, e por hipervalorizar isso 
relativamente a tudo o resto!... E, portanto, passar uma imagem distorcida da 
realidade Há! Há!, e daquilo que deve ser uma formação equilibrada dos 
alunos. Portanto, essa especialização excessiva acho que é... um defeito 
grande nos docentes universitários! Embora haja tentativas de reduzir isso: por 
exemplo, fazendo reuniões de ano para determinado curso - duas, três 
reuniões (uma no início, outra sensivelmente a meio, outra perto do fim ou 
mesmo já no fim - de cada semestre) - para os docentes das disciplinas de um 
determinado ano, portanto, que teriam mais ou menos os mesmos alunos, 
precisamente para tentar falar sobre os alunos em geral, discutir um bocado o 
peso mais ou menos excessivo das cargas de trabalhos exigidas, tentar 
encontrar formas de fazer, por exemplo, avaliações interdisciplinares com 
trabalhos que incluam várias disciplinas, em vez de ser muito 
compartimentado... Pronto! Esse esforço visa um bocado combater esse tal 
isolamento, a especialização. Por outro lado, certas iniciativas de âmbito mais 
alargado (cultural, enfim, desportivo, etc.) que as direcções de departamento 
de faculdades vão promovendo, também pretendem um bocadinho quebrar 
essa... essa característica. Mas... ainda... acho que é um defeito grande! 
Mas esses professores que são muito especializados e que primam por ter 
uma cadeira que para eles é a coisa melhor do mundo, não há coisa igual, e 
tal, esses professores que têm este tipo de perfil, se calhar, não são muito 
receptivos a essas reuniões... 
Pois não! 
Mas são obrigados a ir, é?!... 
Às reuniões de ano, são! Enfim, não digo que sejam obrigados, porque não 
marcam falta, mas... enfim...! Têm que justificar porque é que não vão, 
digamos...!... Às outras iniciativas culturais e etc., isso não! Vão se quiserem 
mas, se elas não existirem, não vão! Existindo, pode ser que até vão e até 
que... comecem a ver as coisas de um modo um bocadinho diferente!... Agora, 
essas reuniões de ano...!... Enfim, em princípio, se não forem, nota-se que não 
foram!..., não é? - são reuniões com cinco, dez pessoas, não é? E, portanto, 
nota-se: "Faltou o docente da disciplina tal!", não é? 
Estes professores, em termos de idades, são pessoas mais velhas, ou há-os 
em todas as idades? 
Em todas as idades! Em todas as idades! Aí, não faria nenhuma distinção! Em 
particular, o comportamento do carreirista, não é?, do indivíduo que põe a sua 
carreira à frente de muitas outras coisas, encontra-se em qualquer categoria e 
em qualquer idade. 
Falámos dos piores defeitos. E agora, que acha das maiores qualidades dos 
professores? 
Qualidades... Acho que sim! Acho que numa universidade ainda há - enquanto 
isto não for um liceu... enfim, superior- ainda há um certo espaço de liberdade 
e, portanto, de diversidade de pessoas que, de alguma maneira, são forçadas a 
pensar... Eu creio que se encontram aqui pessoas que dificilmente se 
encontram, por exemplo, em meios empresariais - onde a máquina é mais... 
acaba por cilindrar se calhar um bocado mais, ou... exigir mais um certo tipo de 
... de perfil; na universidade, apesar de tudo, ainda se consegue encaixar perfis 
bastante diferenciados...!... 
Que tipo de perfis?... 
Numa faculdade como a de Engenharia - que é a que eu conheço melhor -
cabem desde matemáticos mais ou menos daquele modelo do cientista, não 
é?, até indivíduos que são praticamente gestores (são gestores de l&D, por 
exemplo, projectos de institutos de investigação, etc., ou até quase gestores de 
empresa - porque têm projectos imbricados conjuntamente com empresas, ou 
são mesmo administradores de empresa) até engenheiros (enfim, engenheiros 
de projecto, engenheiros de produção...)- Portanto, temos de facto... - e 
professores, não é? (professores no sentido em que são indivíduos que se 
dedicam essencialmente à parte pedagógica). Portanto, há uma variedade 
razoavelmente grande de perfis psicológicos e profissionais que cabem aqui 
e...!... Pronto! Creio que temos, apesar de todas as discussões e disputas e tal, 
um ambiente razoavelmente saudável...! Enfim, eu há alguns anos que faço 
parte do conselho científico da faculdade, por exemplo, e as reuniões do 
conselho científico são... normalmente agradáveis, até!... Há um ambiente mais 
ou menos descontraído onde se discutem as coisas com algum humor e com... 
enfim, uma... o que se poderia dizer quase com uma amizade que algumas 
dezenas de anos foram criando entre as pessoas. Portanto, acho que há aqui 
qualidades interessantes, e essa capacidade de encaixar perfis diferentes acho 
que é uma qualidade que - pelo menos nesta escola! - ainda se vai notando...! 
Essa é uma qualidade da faculdade de Engenharia... e em relação também a 
essa diversidade, é-lhe possível eleger um dos perfis como aquele que 
considera o melhor professor?... 
Não! Não! Eu não acho que existe isso, sequer! Eu acho que é dessa 
diversidade que resulta um bom corpo docente para os alunos. 
Sim. Mas em termos de uma pessoa só, e não de um conjunto - que 
qualidades é que devem estar nesta pessoa, nesta pessoa só, para que possa 
dizer: "Este - este - é um óptimo professor de ensino superior!"?... 
É um indivíduo que tem capacidade de fazer investigação própria - de 
preferência, liderando grupos, não é?, portanto, mostrando também capacidade 
de gestão da investigação, e de... traduzir isso em actividades pedagógicas 
consequentes, desde a estruturação dos cursos e das disciplinas, à própria 
forma de leccionar a disciplina, e de comunicar com os alunos. Mas, portanto, 
acho que tem que ter estas componentes todas!... 
E entre estas - a investigação e a pedagogia - podia escolher uma delas como 
a mais importante?... 
Não, não se pode escolher...! Na universidade, não se pode escolher! São as 
duas importantes: estão no estatuto, e não é por acaso que estão no estatuto... 
Quer dizer, é porque faz parte da própria natureza da instituição! O sistema 
universitário tem três missões, digamos, que é: a investigação; o ensino; e a 
extensão universitária, portanto, o serviço à sociedade. Pronto, e... algumas 
pessoas são melhores numa delas, piores noutras... Outros, são mais 
equilibrados, e conseguem responder a todas, e acho que isto só vale se 
conseguir, no seu conjunto, equilibrar as três! 
Mas, como estava a dizer há bocadinho, um professor acaba por ser premiado 
mais pelo seu trabalho de produção de investigação, do que propriamente pela 
pedagogia... 
É! É, e é um problema reconhecido! É um problema reconhecido que... imagino 
que tenha vindo, enfim, a ser de alguma forma removido mais por discussão e 
por consciencialização da essência desse problema que faz com que os júris, 
não é?, os membros dos júris, ao classificarem os candidatos, ao avaliarem os 
candidatos aos vários lugares, ou nas várias provas, etc., pesem também 
essas coisas!... Embora a legislação, de facto não suporte muito a inclusão das 
componentes pedagógica e capacidade, enfim, de gestão universitária nas 
avaliações - dá maior peso, de facto, à componente da investigação!... 
... que, aliás, se pode medir melhor, não é?... 
Talvez por ser mais fácil medir!! Talvez também por isso!... Mas... há uma outra 
componente, digamos - Há! Há! - nas avaliações que é a antiguidade, que é 
um critério muito usado em muitas instituições, e na administração pública em 
particular. A antiguidade é posto! Não é? E isso, aqui há uns anos, era quase 
assim!... Sabia-se quem era o próximo a passar, porque era o mais antigo, não 
sei quê... Pronto! E as inversões da ordem cronológica, da ordem da 
antiguidade, eram relativamente raras e sempre perturbantes, não é? Agora já 
não é assim: agora, em muitos concursos, acontece passar um que é mais 
recente, que não sei quê, mas tem um currículo melhor, tem... - o critério da 
antiguidade, creio que já está muito, muito menos relevante do que o que era 
em tempos. Agora, acho que ainda há um peso muitas vezes excessivo da 
investigação, do ponto de vista de instituições onde a componente pedagógica 
também é considerada importante, não é? - mas que... eu acho que se deve 
confiar nos júris, quer dizer... não me parece, se calhar, que haja que alterar 
muito a legislação: talvez, dar-lhe até mais flexibilidade do que propriamente 
estar a legislar muito especificamente, se deve pesar dez por cento disto ou 
daquilo, não é?... Isso deve-se deixar bastante ao critério dos júris, desde que 
se indique quais os parâmetros genéricos, não é?, e que esses parâmetros até 
possam eventualmente ser passados de uma forma mais... por escrito, não é?, 
mais através de uns regulamentos... - mas dentro da instituição! - Não em 
termos de uma política geral para todo o país e tal, que tendesse a fazer todas 
as situações iguais, pá!... acho que isso não tem interesse...! Mas talvez fosse 
interessante que cada instituição definisse um pouco o seu perfil e a sua forma 
de avaliar, e que a tornasse clara para os mais novos, não é? - para funcionar 
um pouco como guia, e evitar também... surpresas excessivas, não é?, nas 
alturas críticas das promoções, nos concursos... 
E a questão de como se poderia avaliar o desempenho pedagógico? Há agora 
as avaliações feitas pelos alunos aos professores...? 
Acho que é importante que existam, e acho que devem ser lidas em contexto! 
Porque não se pode 1er essas avaliações como... - como é que hei-de dizer?... 
- como medidas finas, mas como indicações. Depende também um pouco da 
forma exacta como é que a avaliação é feita: aqui, por exemplo, as avaliações 
pedagógicas são feitas antes dos resultados finais - há instituições onde são 
feitas só no início do semestre seguinte e, portanto, o aluno, ao avaliar, já está 
a entrar com... também, a classificação que teve, não é? Portanto, a sua 
opinião reflecte um bocado aquilo que achou da nota que teve. Nós, aqui, 
temos o preenchimento dos inquéritos na última aula prática, normalmente, em 
cada cadeira, e... portanto, os alunos é que tratam disso, o docente 
normalmente leva as folhas, mas depois os alunos é que recolhem, vão 
entregar à secretaria, e são anónimos... e são em papel, até para evitar 
eventuais desconfianças quanto à confidencialidade...! Esses inquéritos, 
portanto, traduzem a apreciação das aulas, e não dos resultados dos exames. 
Das aulas, e do docente! Não é?!... 
Das... Portanto, tem... tem a componente de avaliação da disciplina, e a 
componente de avaliação do docente - de cada um dos docentes envolvidos. 
Com uma série de parâmetros (discutíveis, mas que são os que estão lá!...), e 
o que eu estava a dizer é que é possível, por exemplo - e acontece muitas 
vezes! - o aluno faz a avaliação achando que, por exemplo, "gosta assim 
assim do professor" e, portanto, numa escala de 1 a 5, dá 4 - 4 na avaliação 
global. E depois, não está com grande esforço a preencher cada item 
correctamente e, portanto, põe ali uma cruzinha no 4; vai por ali abaixo, e faz 
com que, por exemplo, um docente que nunca faltou, tenha 4 em assiduidade, 
em vez de ter 5. Não é? Portanto, não se pode esperar, deste tipo de inquérito, 
rigor parâmetro a parâmetro... - não é assim que eles são preenchidos, de 
facto, muitas vezes!... Mas são importantes para detectar grandes desvios: 
essencialmente é isso! Quer dizer, um docente que falta muito, concerteza que 
irá notar-se depois, no resultado final, porque haverá mais alunos a chamar a 
atenção para esse aspecto. Um docente que tem, enfim, uma grande 
capacidade de comunicação, e de motivação, etc., naturalmente será bem 
classificado pela maioria dos alunos!... Mas não se podem esperar grandes 
coerências entre parâmetros internos do inquérito, e tal... porque não são 
desenhados nem, se calhar, faria muito sentido que fossem desenhados para 
ter, por exemplo, referências cruzadas, no sentido de verificar, enfim, a 
coerência interna do inquérito, e tal... E essas técnicas que são conhecidas... 
Agora, acho que é importante que existam, e que têm um efeito... não tanto a 
posteriori - embora também possam ter, não é?: uma disciplina onde há 
problemas, isso se calhar aparece no inquérito; permite ao director do curso 
depois tentar actuar! - mas funciona como prevenção, não é?: os docentes, 
pelo facto de saberem que existem os inquéritos, se calhar já... enfim, fazem 
mais algum esforço, e tal... Portanto, só pelo facto de existirem, já vale a pena, 
não é?... Mesmo que até depois ninguém fosse ligar muito aos resultados...! 
Não é? Portanto, acho que vale a pena... Que é interessante que existam!... 
Acho que sim! 
Agora, tendo em conta o seu ideal de um ensino de qualidade, o que é que 
poderá melhorar, nas suas aulas, para se aproximar cada vez mais desse 
ideal? 
Eu diria que os aspectos - enfim, pessoalmente, agora, não é?... - acho que 
deveria (e vou tentar fazer isso! Hã! Hã!) melhorar os conteúdos das aulas do 
ponto de vista dos exemplos, e dos exercícios serem mais motivantes, mais 
realistas, de dimensão mais próxima depois da que os alunos vão encontrar na 
sua vida profissional, para os tornar mais credíveis, digamos; para que os 
alunos não tenham tanto a sensação que "são exercícios meramente 
académicos" - no mau sentido. E, juntamente com isso, vou tentar interagir 
mais com eles, conhecê-los mais, porque acho que é a maneira também de 
perceber onde é que eles têm mais problemas e, portanto, conseguir actuar a 
tempo antes das avaliações finais - Hã! Hã! - onde finalmente se descobre que 
eles não perceberam este aspecto, porque ninguém respondeu correctamente 
a isto. Não é? Portanto, e tentar - isso este ano acho que já consegui! - ter 
sempre aulas práticas nas disciplinas onde também tenho teóricas, para... ter 
as duas visões, porque... ter-se só teóricas sem ter práticas nenhumas agrava 
claramente este problema do distanciamento, não é? 
ANEXO III 
As Categorias 
As Categorias 
(3 grandes categorias que incluem outras 8): 
A Como o professor dá as aulas 
1. Material Didáctico 
2. Modo/Métodos Pedagógicos 
3. Investigação/Trabalho Lectivo 
B. Como o professor vê os alunos 
4. Homogeneidade/Heterogeneidade dos Alunos 
5. Feed-back dos Alunos nas Aulas/Fora das Aulas 
6. Características Positivas/Negativas dos Alunos 
C. Como o professor se vê e a outros professores 
7. Piores Defeitos do Professor 
8. Maiores Qualidades de Professor e Ideal de Ensino 
ANEXO IV 
Quadros de Categorias por Sujeito 
- Manuel Rebelo - FCUP 
- Jaime Almada - FPCEUP 
- Francisco Couto - FEUP 
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ANEXO V 
Quadros de Sínteses de 
Categorias por Sujeito 
- Manuel Rebelo - FCUP 
- Jaime Almada - FPCEUP 
- Francisco Couto - FEUP 
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ANEXO VI 
Sínteses de Categorias por Sujeito 
- Manuel Rebelo - FCUP 
- Jaime Almada - FPCEUP 
- Francisco Couto - FEUP 
MANUEL REBELO 
(FCUP) 
1. MATERIAL DIDÁCTICO / n° alunos por turma 
Nas pré-graduações, em cada aula prática e em cada aula teórica, tem cerca 
de 20 e 100 alunos, respectivamente; nas pós-graduações tem, no máximo, 12 
ou 13 alunos por aula. 
Recorre a qualquer tipo de material didáctico, desde o clássico quadro até às 
actuais possibilidades electrónicas (power points, simulações em computador, 
e-mail; discussões virtuais...) 
2. MODO / MÉTODOS PEDAGÓGICOS 
Dá aulas de modo diferente conforme se trate de pré-graduações ou de pós-
graduações, porque o objectivo de cada grau é também diferente: o pós-
graduado é formado no sentido da resolução de um problema (os cursos 
centram-se à volta de questões); enquanto que o pré-graduado é formado no 
sentido de adquirir uma formação básica para vir a resolver alguns problemas. 
Nas pré-graduações, para além das aulas tutorials onde se discutem dúvidas, 
existem as aulas teóricas que são passivas, com conteúdos de absorção nas 
quais se dá matéria nova. Também, e relativamente às aulas práticas, a 
obrigatoriedade da sua presença é mantida activamente pelas instituições 
universitárias. 
Dar boas aulas expositivas não é suficiente, por isso tenta conjugar um mínimo 
de sedução com a necessária transmissão de conhecimento tecnológico, 
operativo. Considera que ninguém consegue seguir uma aula expositiva de 
hora e meia, pelo que habitualmente faz uma exposição de 20 ou 30 minutos e, 
a seguir, coloca duas ou três perguntas à turma. E depois recomeça, com base 
nas respectivas respostas. Deste modo, tenta mudar a atitude da turma. 
Dá indicações simples e claras ao aluno para este não andar a perder tempo 
(este problema já está resolvido; este ainda não está, veja se lhe interessa). 
Um enunciado de exame tem que conter um núcleo de questões que permita 
ao professor decidir se os alunos adquiriram os mínimos (10) para passar. Mas 
a escolha dessas questões não é objectiva, porque elas apenas são ensaiados 
perante o próprio professor, pelo que às vezes os enunciados têm erros (uma 
pergunta que previa ser respondida por todos os alunos afinal não o é; e pode 
acontecer o contrário). Nestes casos, revê essa cotação, podendo ter exames 
que, no início, valeriam vinte valores, e que depois acabam por valer mais. 
Não há aprendizagem educativa formal - aprendeu a dar aulas assistindo 
enquanto aluno às aulas dos respectivos professores, e depois com os 
colegas. E, também, na relação com os alunos, conforme o seu feed-back. 
3. INVESTIGAÇÃO / TRABALHO LECTIVO 
Não há investigação nas pré-graduações. Os alunos têm quase trinta horas por 
semana de conteúdos lectivos formais; no fim do semestre, têm que estudar as 
cadeiras à pressa para os exames porque não tiveram tempo suficiente para as 
ir acompanhando durante o tempo lectivo. A pré-graduação abastardou-se 
completamente: os alunos não têm qualquer liberdade de pensar por si-
próprios, apenas podem reconstituir por eles os ensinamentos dos professores. 
Assim, e a não ser que o sistema sofra grandes alterações, estes alunos não 
têm condições para fazer investigação. Actualmente e neste cenário, se 
fizessem investigação, os insucessos escolares seriam enormes. 
Tem um certo pudor em utilizar o próprio trabalho de investigação nas aulas, 
porque pode ser entendido como se querendo mostrar como muito grande. No 
entanto, acaba por o fazer porque é mais apelativo para os alunos, já que 
estuda coisas humanas e muitas vezes portuguesas. Mas há uma disciplina em 
que será mesmo uma presunção estar a incluir aí as próprias produções, já que 
se trata de matérias analisáveis em termos da História e Filosofia das Ciências, 
e, por isso, não utiliza nessa disciplina a sua investigação. 
Na pós-graduação, por definição, há investigação, e todos os seus alunos até 
ao final do curso publicam obrigatoriamente resultados internacionalmente 
aceites. A pós-graduação é a única coisa que a universidade ainda continua a 
ter a funcionar. São actividades muito mais pessoalizadas em que se põe uma 
pessoa a resolver um problema, e o que se acantonou nos últimos anos foi que 
isso só foi deixado para os doutoramentos. 
A investigação é um conjunto de ferramentas mentais que têm que ser postas 
em uso e interiorizadas pelos actores. Não se adquire de uma só vez, e nunca 
mais se esquece. A actividade de investigação pode ser recapitular um 
problema que já foi resolvido antes, mas há sempre uma actividade criadora do 
envolvido. 
Há três condições necessárias para a actividade de investigação, por ordem 
decrescente de importância: a clareza formal (precisão extrema das ideias que 
se formulam, e como se articulam umas com as outras); a persistência 
(teimosia); uma elegância ou preguiça (não procurar coisas mais complicadas 
quando uma simples resolve o assunto). Neste momento, estas capacidades 
necessárias à ciência - especialmente a primeira - estão ausentes do discurso 
dominante, na educação. 
A nomeação definitiva de professores no quadro de uma instituição é negativa, 
já que essa situação se relaciona inversamente com a motivação para o 
trabalho de docência e investigação. 
4. HOMOGENEIDADE / HETEROGENEIDADE DOS ALUNOS 
Entre os actuais alunos e os de há 30 ou 40 anos atrás, vê diferenças a nível 
de estrato social, em termos numéricos: antes, dos alunos que frequentavam a 
universidade, apenas 0,1% eram provenientes da classe média baixa; 
actualmente há 1%, ou seja, são dez vezes mais. No seu conjunto, os alunos 
não apresentam diferenças entre eles, até porque existem mecanismos sociais 
mais ou menos coercivos que os uniformizam bastante. Nas aulas, no entanto, 
há de tudo: desde um grande número deles que estão lá contrariados, até 
àqueles que são muito inquisitivos. 
Individualmente, não conhece os seus alunos - não mistura os aspectos 
sociais com as aulas. 
Há feed-backs, porque o IPATIMUP é muito pretendido, por exemplo, pelos 
finalistas para aí fazerem os seus estágios. 
Nas aulas, há feed-backs: nas tutoriais discutem-se dúvidas; nas teóricas de 
hora e meia, depois de expor a matéria durante cerca de meia hora, faz duas 
ou três perguntas aos alunos e, consoante as respostas obtidas, continua a 
aula - tenta mudar a atitude mais passiva para uma atitude diferente. 
Ao longo de todos estes anos, envolveu-se com muitos alunos. 
Pensa que os alunos não devem avaliar os professores porque não têm 
competências nem pedagógicas nem científicas para o fazer. A avaliação dos 
professores é uma estratégia para calar os estudantes e conseguir, assim, 
subir as propinas, por exemplo. Essa avaliação não vai resultar em nada; mas, 
se resultar em algo, ainda vai ser pior. 
6. CARACTERÍSTICAS NEGATIVAS/POSITIVAS DOS ALUNOS 
Os alunos têm dificuldade de "pensar pelas suas próprias cabeças", 
principalmente nas pré-graduações. As razões para isso são: no 1o ano, os 
alunos vêm muito esgotados do acesso; durante todo o curso, os conteúdos 
lectivos são pesadíssimos (quase trinta horas de horas lectivas por semana) o 
que impede um capaz estudo individual das matérias leccionadas nas aulas; 
muitos alunos assistem sem qualquer interesse às aulas, porque vêm educados 
para isso, mesmo que não estejam lá a fazer nada; vêm com um tipo de 
aptidões que não são as que o ensino superior devia privilegiar, isto é, a atitude 
que as coisas estão feitas e que não é necessário descobrir nada porque tudo 
está já pronto, e basta preencher a "resposta certa" - a "chapa 21", que 
consiste em apenas identificar o problema 21 com a receita 21 (não há 
necessariamente correlação entre as provas de acesso e as classificações 
obtidas nos níveis anteriores - pode-se ter aptidão para o ensino secundário, e 
não se ter para o superior); esta atitude conduz à "esperteza" - o aluno 
apercebe-se do que o professor quer e responde de acordo com isso, mesmo 
sem perceber (o que lhe interessa é convencer o professor que percebeu). Mas, 
em situações onde esse tipo de solicitação não é tão elementar, eles têm 
dificuldades (os estagiários de Matemática não têm espírito matemático). 
Nas disciplinas que lecciona, o tipo de conteúdos e de solicitações não são 
aqueles a que os alunos estão habituados e, por isso, têm tido bastante 
dificuldade (só 10%, autonomamente, adquirem a atitude que lhes permite 
"entrar no jogo"). 
Os alunos não compreendem a avaliação. 
Classifica as respostas erradas com zero, e às correctas dá 100% - não há 
meio termo quando as perguntas são muito objectivas e os critérios operativos 
claros. Mas os alunos não compreendem isso e acham que classifica mal os 
exames (não querem zero, mas zero vírgula qualquer coisinha) o que é muito 
deseducativo, pois as actividades profissionais que irão ter não são compatíveis 
com essa atitude de "mais ou menos" (não se pode construir uma ponte mais 
ou menos porque ela irá cair, mais cedo ou mais tarde). Mas ficariam contentes 
se desse dezasseis a todos, porque a maioria não se apercebe que isso lhes 
seria prejudicial a médio ou a longo prazo no que se refere a uma posterior 
seriação onde caberiam os critérios mais subjectivos e arbitrários. 
Os alunos são clientes neste sistema de ensino pensado enquanto mercado, 
os quais têm que ser satisfeitos como tal - e, daí, a avaliação que passam a 
fazer dos professores, o que é inadmissível: os alunos não podem ser 
avaliadores nem pedagógicos, nem científicos. Como o ensino superior não é 
obrigatório, quem aceita ir para lá, estruturalmente não tem direito a ditar 
regras. 
A característica positiva fundamental dos alunos - e da qual decorrem outras -
é a autonomia, uma "autonomia enorme", até porque estão num curso superior 
e irão ter uma actividade mais ou menos autónoma. Assim, as aulas 
obrigatórias não fazem sentido, porque os alunos devem escolher se vão ou 
não, assumindo eventuais consequências. Em cada disciplina, pretende 
habilitar o aluno a lidar autonomamente com um determinado tipo de questões 
naquela área de saber; bem como possibilitar-lhe patamares de 
desenvolvimento mais rapidamente do que outros anteriores conseguiram -
isto sempre segundo princípios individuais. 
7. PIORES DEFEITOS DO PROFESSOR 
Ser-se democraticamente obrigado a leccionar disciplinas para as quais não se 
tem afinidade é um aspecto negativo - isto acontece porque se decide por 
maioria, nos conselhos científicos, a distribuição das diferentes disciplinas 
(tanto em termos de qualidade como de quantidade). Também, o facto de os 
conteúdos das disciplinas sofrerem constantes alterações conduz a uma 
instabilidade do tipo de serviço docente, já que não há tempo para desenvolver 
as estratégias planeadas, e toda a experiência que se acumulou perde-se. 
Outra das alterações negativas diz respeito à duração das aulas teóricas, de 
um curso que Manuel Rebelo dá regularmente, que passaram de uma hora 
para hora e meia - por muita qualidade que tenha o leccionador, uma aula 
expositiva de hora e meia não há aluno que a consiga seguir. 
Não se pode educar para uma atitude subserviente, porque isso é suicida no 
sentido em que se preparam gerações de pessoas incapazes de se confrontar 
com os problemas que certamente encontrarão no seu percurso de vida 
profissional, e não só. O professor não deve controlar as presenças nas aulas, 
porque isso é deseducativo para ambas as partes: os professores marcam 
faltas para garantir que têm alunos a assistir; e os alunos que assistem, mesmo 
contrariados, têm a desculpa que foram àquelas aulas. Para alterar esta atitude 
negativa, bastava mudar um parágrafo do regulamento. 
Outro grande defeito é a existência de nomeação definitiva para os quadros: 
muitos professores que estão nomeados definitivamente numa determinada 
instituição não vêem motivos para trabalhar mais e melhor - não há prémios 
nem castigos, ganham todos o mesmo, e acabam por bloquear a entrada de 
outros novos. Há muitos destes maus professores que nem sequer dão as 
aulas na própria instituição, mas dão aulas fora, e não publicam nada. 
Estes maus professores não têm um "mínimo de ordem", isto é: conseguem 
não ter um horário de trabalho, e dizem aos alunos para estudarem isto e 
aquilo sem lhes dar um mínimo de indicações bibliográficas nem de situações 
operativas que os guiem no problema. 
O pior defeito de um professor de ensino superior é não querer que os alunos 
saibam mais, ou sejam mais capazes do que ele próprio. E servem-se da 
avaliação para rejeitar, e até castigar, esses alunos - é o lado negro da 
avaliação. Esses professores têm também dificuldade em avaliar aquilo que 
não foram capazes de prever como "resposta correcta" a uma situação. Muitos, 
para prevenir um muito bom desempenho dos seus alunos, não fazem os 
exames de zero a vinte, mas de zero a dezasseis, por exemplo. 
A maior parte avalia as respostas em termos de mais ou menos. Assim, os 
alunos nunca têm zero, mas também nunca têm mais de dezassete ou dezoito. 
Mas dão muitos dezasseis para pacificar os alunos, e porque eventualmente 
não corrigem os exames. 
Este contexto não é propício à inovação, mesmo no que diz respeito a inserir 
questões novas no programa de cada disciplina. Se uma questão não estiver 
textualmente na matéria que o professor deu, tem que justificar isso no 
Conselho Pedagógico. 
Manuel Rebelo gostaria de fazer inovações, mas é difícil no actual contexto e 
"com a prata da casa" por causa de "interesses um bocado mesquinhos, ou 
falta de compreensão". 
8. MAIORES QUALIDADES DO PROFESSOR E IDEAL DE ENSINO 
As aulas devem ser dadas de maneira a serem agradáveis para ambas as 
partes: para o professor e para os alunos. Se o professor der umas aulas 
expositivas muito boas isso ajuda, mas não chega. Ele tem que ter um mínimo 
de ordem: respeitar um horário de trabalho; orientar os alunos dando-lhes 
indicações bibliográficas e outras indicações necessárias. Não se deve motivar 
deliberadamente os alunos no ensino superior no sentido de os moldar; deve-
se, antes, respeitar a individualidade de cada um. 
Entre professor e alunos existe um contrato informal em que há um indivíduo 
que sabe mais e outros que não sabem tanto. Em cada disciplina, o professor 
deve disponibilizar aos alunos o seu saber e a sua experiência para que eles, 
depois e autonomamente, possam lidar com as questões dessa área de saber. 
Manuel Rebelo pretende que os alunos tenham uma autonomia enorme, e que 
cheguem a patamares de desenvolvimento mais rapidamente do que antes 
acontecia. 
Também, com a informação em constante evolução, disseminada e disponível 
que actualmente existe, os professores já não são donos exclusivos destes 
saberes. E, portanto, devem considerar que fizeram um bom trabalho se um ou 
outro aluno os ultrapassar. 
No sistema de ensino português, as notas vão de zero a vinte, e é em toda essa 
escala que se devem avaliar os alunos. Mas há muito poucos professores nas 
universidades clássicas a dar notas extremas, para evitarem tensões. Tem que 
se ter o bom senso de cotar um exame de zero a vinte, e não menos. E, 
algumas vezes, é preciso rever e recotar, quando o professor verifica que houve 
falhas na elaboração do respectivo enunciado, através dos feed-backs que as 
respostas dos alunos possibilitam. 
A classificação que os professores fazem dos alunos é da sua competência e 
responsabilidade: se não houver nenhum critério objectivo, as pessoas irão ser 
mais tarde seriadas com base em critérios arbitrários e subjectivos. 
Um melhor ensino exige duas grandes mudanças: a redução para metade das 
horas lectivas; e a flexibilização do emprego na universidade - se as 
nomeações fossem definitivas mas não neste sentido de ficar para sempre em 
determinado sítio, os professores (se tivessem que concorrer a vários sítios) 
esforçavam-se mais para ter qualidade. 
Também, um professor não deve ter que dar disciplinas com as quais não 
sente qualquer afinidade, e deve haver estabilidade em termos de conteúdos 
para se conseguir afinar estratégias e não desperdiçar a experiência 
acumulada. 
Não crê que vá haver mudança nos próximos cinco ou dez anos porque, para 
isso, era necessário que o sistema se tornasse mais instável - e os actores não 
gostam dessa instabilidade. 
JAIME ALMADA 
(FPCEUP) 
1. MATERIAL DIDÁCTICO 
Nas pré-graduações, lecciona actualmente apenas aulas teóricas: no 1 o ano 
tem cerca de 150 alunos; e no 5o ano (último do curso) tem cerca de 20 alunos. 
Nas pós-graduações tem 18 ou 20 alunos em cada aula. 
O material didáctico que mais utiliza é a própria voz recorrendo, por vezes, a 
acetatos - isto, tanto nas pré-graduações como nas pós-graduações. No 1o 
ano, dá a matéria curricular servindo-se de livros. Para o 5o ano e pós-
graduações, apresenta as respectivas sessões com base no próprio material 
de investigação e também em enquadramentos teóricos de autores, de 
correntes, de teorias... 
2. MODO / MÉTODOS PEDAGÓGICOS 
As aulas são sobretudo expositivas, e as propostas é o professor que as 
conduz. Defende o ensino com alguma directividade: o professor tem que 
saber o que quer, e o que quer ensinar aos alunos, não pode pôr tudo à 
negociação. 
Nunca dá dois anos exactamente iguais: tem um programa base onde, em 
cada ano, inclui assuntos novos, nova bibliografia... 
Prepara geralmente aula a aula. Quando excepcionalmente não prepara uma 
aula, essa não corre tão bem. 
Aprendeu a dar aulas reflectindo sobre os modelos que tinha tido quando era 
aluno: pensou nas aulas que gostava, e como é que os professores faziam. 
3. INVESTIGAÇÃO/TRABALHO LECTIVO 
Nas pós-graduações, organiza as sessões com base no próprio material de 
investigação, expondo o seu trabalho com enquadramentos teóricos de outros 
autores. Também se serve da sua investigação para ilustrar perspectivas 
teóricas. 
Nas pré-graduações, no 1o ano, dá só a matéria curricular servindo-se de 
livros. 
O modo como se progride na carreira académica tem que incluir efectivamente 
o desempenho pedagógico - com base nas avaliações feitas pelos alunos. 
4. HOMOGENEIDADE / HETEROGENEIDADE DOS ALUNOS 
Há anos atrás, de uma forma geral, os alunos eram mais motivados já que 
vinham para este curso porque efectivamente o escolhiam; actualmente entram 
muitos alunos cuja primeira escolha não foi esta. Também há alunos que não 
chegam a entrar porque a média exigida é alta, e que gostariam de vir. 
Dos alunos que vão às aulas, não conhece os do 1o ano, porque são muitos. 
No 5o ano e nos mestrados, como o número de alunos é muito menor, tem com 
eles uma relação mais individualizada: conhece-os pelo nome, são muito 
diferentes uns dos outros, e têm projectos de vida diferentes. 
Relativamente ao desempenho académico dos alunos, há também diferenças 
entre eles: há os bons alunos - que são os que se interessam, os que 
questionam, os que querem fazer trabalhos - e esses costumam ter bom 
aproveitamento; e há os alunos que não se envolvem na matéria, e que só 
querem passar no exame - o que é da responsabilidade deles. Há muito 
poucos maus alunos, como também há muito poucos muito bons alunos - são 
os extremos da curva normal. 
Os que mais se envolvem, embora constituam um grupo de pessos diferentes 
umas das outras, acabam por ser muito semelhantes em termos de rendimento 
no desempenho das suas disciplinas, já que o professor conduz as propostas. 
Por isso, atribui à sua própria atitude a causa desta semelhança entre esses 
alunos. 
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Nas aulas, os feed­backs traduzem­se numa ou outra questão que os alunos 
colocam, o que revela ao professor o seu interesse pela matéria. Pensa que os 
alunos se interessam pelas suas aulas, já que vêm voluntariamente. 
Actualmente as presenças não são obrigatórias mas, quando dava aulas 
práticas, nunca marcou faltas, e vinham sempre muitos alunos assistir às suas 
aulas. 
O interesse do aluno está directamente relacionado com a preparação, ou com 
o investimento que o professor coloca nas aulas: se não prepara uma aula, e 
começa "com aquele paleio de professor universitário, eles começam a 
desandar". 
Os resultados dos inquéritos de avaliação que os alunos respondem não 
devem nunca ser ignorados, mas rentabilizados: cada professor deve ter 
acesso aos de todos os seus colegas; também, estes resultados constituem um 
bom instrumento de avaliação dos professores, o qual deve ser considerado na 
progressão na carreira, já que a componente de desempenho pedagógico não 
tem sido avaliada. 
Fora das aulas tem relações individualizadas com os alunos, e conversa com 
eles sobre assuntos não apenas restritos à vida académica, mas de âmbito 
mais alargado ­ sobre os seus projectos de vida. Isso acontece dentro da 
faculdade (no gabinete, nos horários de atendimento; no bar...); e fora dela (um 
café, por exemplo). 
6. CARACTERÍSTICAS POSITIVAS / NEGATIVAS DOS ALUNOS 
Ser­se se mau aluno, não se implicar nas matérias das aulas, e assumir­se 
como um mero receptor são as características que o entrevistado refere como 
negativas nos alunos. E explica: os maus alunos, neste curso, são aqueles que 
revelam desadequações ao que devem ser as aprendizagens de um futuro 
psicólogo (ex: pouca capacidade de descentração) e, também, indivíduos com 
capacidades de aprendizagem baixas - mas muito raramente tem estes maus 
alunos; às vezes tem é alunos desimplicados, alunos que não investem em 
termos de trabalho - muitos alunos que entraram com média alta não estão 
motivados para o curso porque este não foi a sua primeira escolha e defende 
que, a haver qualquer relação entre a média de acesso e o desempenho 
académico, será uma relação inversamente proporcional (quanto mais média, 
pior); é negativa também a atitude dos alunos que se remetem a um papel de 
meros receptores do sistema - do que o professor quer dar, ou do que o 
sistema quer ensinar. 
Os alunos têm voz activa - e é esta a característica positiva que Jaime Almada 
salienta. Esta voz activa deve ser também um instrumento correctivo das más 
práticas de maus professores: os alunos devem poder falar do clima 
pedagógico, do que está mal, poderem recorrer para o conselho pedagógico de 
más pedagogias. 
7. PIORES DEFEITOS DO PROFESSOR 
O pior defeito de um professor de ensino superior é ter-se como um académico 
a 100%, o que se caracteriza pelo convencimento e pelo distanciamento. Ou 
seja, para ele a universidade é a cúpula do mundo, e ele próprio (sobretudo se 
estiver no topo do sistema) é o centro do mundo. É um professor que não 
consegue olhar para os alunos, e está convencido que é um génio ou que tem 
um grande currículo que um aluno nunca atingirá. Este tipo de professor é um 
mau professor, tem más práticas, e prejudica os alunos. 
Prejudicar os alunos é fazer deles meros receptáculos que estão durante as 
aulas a tirar apontamentos, o que inclui: não lhes dar atenção; fazer avaliações 
ao final do ano "para despachar" (sem conhecer os alunos, avalia o 
desempenho de um ano inteiro de cada um em duas horas); não ter horários de 
atendimento para os alunos, ou não os receber fora desses horários... Também, 
considerando a relação humana entre professores e alunos, há professores que 
têm dificuldades nas relações humanas, e que discriminam os alunos em 
função de preferências afectivas sem sequer se incomodarem com isso. 
Um professor que tem uma relação pedagógica má é um mau professor 
(mesmo que seja muito bom cientificamente) porque não consegue transmitir 
aos alunos a atitude do gosto pelo conhecimento - e isso é o mais importante. 
Um professor que não desenvolve um trabalho diário, que usa o seu gabinete 
para pousar o casaco e o guarda chuva quando vai dar as aulas que não 
prepara, é um mau professor. Tal como o são aqueles que utilizam mecanismos 
coercivos para controlar o absentismo nas aulas (se não vier às aulas, 
chumba). 
Acerca das condições que dificultam - e muitas vezes até impossibilitam - as 
boas práticas pedagógicas, Jaime Almada aponta o elevado número de alunos 
nas aulas práticas, e o o elevadíssimo número de alunos na sua aula teórica do 
1o ano. A solução implica orçamentos que as universidades não têm, porque o 
estado está a desinvestir em favor do ensino privado. 
8. MAIORES QUALIDADES DO PROFESSOR E IDEAL DE ENSINO 
Um bom professor de ensino superior deve conjugar duas competências: a 
pedagógica e a científica, sendo a primeira a mais importante. A competência 
pedagógica do professor traduz-se fundamentalmente em "gostar dos alunos -
gostar de ser professor e gostar de ter alunos" - há assim condições para 
existir uma boa relação pedagógica que permite transmitir o desejo de 
aprender, o entusiasmo, a atitude do gosto pelo conhecimento. A competência 
científica do professor relaciona-se com um bom domínio das matérias que 
lecciona, o qual é adquirido não apenas nos manuais ou nos últimos artigos 
que saíram na revista da especialidade, mas também no trabalho de 
investigação próprio, no dos pares, e na investigação de ponta naquela área. 
A competência pedagógica é imprescindível para se ser um bom professor, já o 
mesmo não acontece com a competência científica. Ou seja: um professor que 
não é um grande especialista naquela área científica, mas que tem uma boa 
relação pedagógica, pode ser um bom professor; um grande especialista que 
tem uma relação pedagógica má, não pode ser um bom professor. 
Para haver um ensino superior de qualidade, é preciso que se reúnam 
determinadas condições: bons professores (como referido) e uma avaliação do 
ensino superior que evolua para uma cultura da avaliação a qual se deve 
reflectir na progressão académica; alunos que entram no curso que escolheram 
(os projectos vocacionais não devem ser frustrados) e que são 
responsabilizados pelas suas decisões (se faltam às aulas, é problema deles); 
estruturas governamentais e direcções gerais devem criar as condições 
logísticas adequadas - boas instalações e bons equipamentos, possibilidade de 
haver contratações de pessoal docente e não docente, e de haver boas 
gestões universitárias as quais podem proporcionar a criação de um bom clima 
necessário a um ensino de qualidade. Um bom clima no contexto educativo 
caracteriza-se essencialmente pela "vontade de aí estar" proporcionada pela 
existência de espaços agradáveis para o encontro e lazer, tal como para o 
trabalho - e trabalha-se diariamente (não se vai apenas ao gabinete quando se 
tem aulas) podendo os alunos aí encontrar o professor. 
O investimento que o professor coloca nas suas aulas reflecte-se 
necessariamente no interesse dos alunos, pelo que prepara aula a aula; 
quando os alunos começam a faltar, interroga-se a si-próprio sobre isso. Se faz 
algum controle em relação ao absentismo, esse controle traduz-se em procurar 
que as aulas sejam estimulantes e que envolvam os alunos. 
Um bom professor não ignora a relação humana que existe entre ele e os 
alunos, isto também no sentido de prevenir que eventuais preferências se 
traduzam em vantagens para alguns em detrimento de outros - o que não 
impede que o professor continue a ter apreço por aquele aluno e que, num 
trabalho de investigação, possa vir a trabalhar com ele: a qualidade do aluno 
para o desempenho daquela tarefa tem que ser o primeiro critério; a 
componente afectiva vem depois e é importante, porque nas relações de 
trabalho é mais fácil trabalhar com quem se gosta. 
Acerca do que poderia melhorar em si próprio enquanto professor, haveria a 
necessidade de fazer uma grande auto-análise. Neste momento, Jaime Almada 
considera bastante satisfatório o desempenho que tem tido. 
FRANCISCO COUTO 
(FEUP) 
1. MATERIAL DIDÁCTICO 
Nas pré-graduações, lecciona três tipos diferentes de aulas: teóricas -até 120 
alunos (no início, depois este número vai reduzindo); práticas - cerca de 20 
alunos; e laboratoriais - com 24 alunos distribuídos em 12 grupos (de 2 alunos 
por laboratório). 
Nas pós-graduações, há menos? nas aulas teóricas. 
Como material didáctico, utiliza sistematicamente power points para apresentar 
as ideias base, e software adequado à área ou à disciplina para alguns 
exemplos - principalmente nas aulas de laboratório, onde a relevância dos 
problemas práticos exige ferramentas adequadas para a sua resolução. 
Tenta fazer avaliação distribuída ao longo da disciplina - o que nem sempre 
consegue - por imposições do próprio plano de estudos. 
2. MODO / MÉTODOS PEDAGÓGICOS 
Os planos de estudo são muito detalhados: têm que ter tudo. 
Privilegia-se e incentiva-se os trabalhos de grupo desde o 1o ano, e os alunos 
são geralmente receptivos a isso. Na maior parte das disciplinas, os grupos são 
pequenos - de dois ou três elementos; em disciplinas de carácter laboratorial, 
os grupos são maiores - de oito a dez elementos e, às vezes, uma turma 
inteira a trabalhar no mesmo projecto, a funcionar como uma espécie de 
pequena empresa. Tratando-se de um curso de engenharia, há todo o 
interesse em garantir que eles são confrontados com problemas práticos e com 
as ferramentas para os resolver e, por isso, as aulas do laboratório são muito 
importantes. 
Há programas específicos que permitem aos alunos fazer os exercícios como 
se fossem jogos, o que é visualmente mais atractivo e há interactividade: têm 
feed-back sobre a resolução desses exercícios, e a maioria prevê diferentes 
resoluções.Também, nesse programa há várias ferramentas e pode-se, para 
um mesmo problema, utilizar uma ou outra, dependendo da abordagem - umas 
vezes, por escolha do aluno; outras vezes, por indicação. 
Também há aulas de exposição; algumas vezes, são os alunos que 
apresentam nas aulas os trabalhos que fizeram ao longo do ano. 
A avaliação é feita habitualmente ao longo da disciplina (distribuída) - às vezes 
não se consegue por imposições do plano de estudos - e também há exame 
final. Para a avaliação distribuída consideram-se: resolução de problemas em 
laboratório (trabalhos práticos), e mini-testes (para verificar se os alunos 
adquiriram os conceitos básicos). Sempre que possível, fazem-se avaliações 
interdisciplinares com trabalhos que incluem várias disciplinas. 
3. INVESTIGAÇÃO / TRABALHO LECTIVO 
Nas pré-graduações, a investigação enriquece as aulas da mesma área 
daquela da investigação que se fez ou se está a fazer. 
Nas pós-graduações, as aulas acabam também por ser mais enriquecidas com 
o trabalho de investigação que está a desenvolver em paralelo (funcionam 
como aulas do 5o ano das pré-graduações), mas é na fase de dissertação que 
há uma relação mais próxima com a investigação, por parte dos alunos. 
É um facto que um professor é mais premiado pela investigação do que pela 
pedagogia, e a legislação não suporta muito a inclusão das componentes 
pedagógica e de gestão universitária nos concursos. Ora, como os membros 
dos júris têm essa consciência, acabam por considerar todas as componentes, 
não havendo necessidade de fazer grandes alterações a nível da legislação -
talvez flexibilizá-la, mas isso deve ser feito dentro de cada instituição, a qual 
poderá definir o seu perfil e a sua forma de avaliar para funcionar como guia, 
evitando surpresas nas alturas dos concursos. 
A investigação, o ensino e a extensão universitária são as missões da 
universidade que constam nos seus estatutos. Como tal, são as três 
igualmente importantes, não se podendo privilegiar uma delas. Um bom 
professor deve conseguir, no seu conjunto, equilibrar as três. 
4. HOMOGENEIDADE / HETEROGENEIDADE DOS ALUNOS 
Nas pré-graduações, não conhece os seus alunos - por um lado, não tem 
facilidade em fixar nomes e pessoas; por outro lado, como dá mais teóricas do 
que práticas, tem dificuldade em os conhecer pessoalmente. Nas pós-
graduações, já os conhece porque são menos pessoas, trabalham, têm 
experiências de vida mais diversificadas que trazem para as aulas. 
A grande maioria dos alunos nas licenciaturas são do distrito do Porto - apenas 
muito poucos vêm das ilhas e de outros lugares. 
A média de acesso terá baixado desde há uns anos talvez devido à 
massificação do ensino. Mas actualmente os alunos que sabem, sabem 
mesmo: por um lado, a selecção para a universidade conduziu a que alguns 
alunos se transformassem em "máquinas de estudar"; por outro lado, a 
quantidade e a qualidade da informação disponível conduziu à especialização -
há alunos com uma informação muito aprofundada numa certa área, outros 
noutra área e, nessa perspectiva, são mais diferentes. 
À excepção daqueles muito estudiosos, a maturidade dos alunos de hoje é 
mais tardia - todo o desenvolvimento está um pouco mais lento - do que os de 
há anos atrás, o que se revela no seu comportamento "infantil e irreflectido" 
(principalmente no 1o ano). 
Na pré-graduação há feed-backs dos alunos nas aulas, e relacionam-se com 
os conteúdos apresentados e discutidos; fora das aulas, não há praticamente 
interacção com os alunos (não vêm muito tirar dúvidas). 
Na pós-graduação estabelece-se muita interacção: os alunos têm experiências 
de trabalho que trazem para as aulas, e que se procuram rentabilizar nos 
tópicos abordados. 
Acerca das avaliações feitas aos professores pelos alunos e dos feed-backs 
que daí resultam, Francisco Couto declara que é interessante existirem, mas 
que devem ser sempre lidas em contexto e apenas como indicações Qá que a 
maioria dos alunos não responde de modo cuidado e atento a todos os itens do 
inquérito) e podem servir, essencialmente, para detectar grandes desvios (um 
docente que falta muito irá notar-se no resultado final, porque haverá muitos 
alunos a chamar a atenção para esse aspecto - o que permite depois ao 
director do curso actuar). Assim, estas avaliações podem ter uma função de 
prevenção: os docentes, pelo facto de saberem que existem os inquéritos, se 
calhar já fazem mais algum esforço - mesmo que até depois ninguém fosse 
ligar muito aos resultados, vale a pena existirem por isto. 
6. CARACTERÍSTICAS POSITIVAS / NEGATIVAS DOS ALUNOS 
Aquilo que Francisco Couto considera a característica mais negativa da grande 
maioria dos alunos é uma motivação - que adjectiva como egoísta, constante, 
individualista, interesseira e desagradável - na relação com a universidade, e 
que tem vindo a aumentar. Consiste na atitude de "o que interessa é passar, e 
não tanto aprender" para depois ter um diploma que lhes permita obter lugares 
bem remunerados. Os alunos rejeitam qualquer matéria que se lhes afigure 
não útil, e até chegam a frequentar determinada disciplina optativa porque lhes 
parece mais fácil, em vez de ser por lhes parecer mais interessante. 
Relacionada com esta atitude, adoptam estratégias negativas para os trabalhos 
de grupo: os alunos mantêm-se geralmente sempre no mesmo grupo por 
conveniência, tanto na mesma disciplina para os diferentes trabalhos, como 
também nas outras disciplinas. Deste modo, cada elemento faz sempre a 
mesma tarefa dentro do grupo, ficando a saber fazer apenas aquela; também 
acontece muitas vezes que, em vez de ser o grupo a fazer um trabalho para 
determinada disciplina, é apenas um elemento que o faz, enquanto que o outro 
elemento faz outro trabalho para outra disciplina e, depois, passam ambos, 
mas apenas um tem conhecimento da respectiva matéria (detectaram-se casos 
de indivíduos que chegaram ao fim do curso com deficiências básicas porque 
fizeram o curso todo com o mesmo grupo). Apesar de tentativas várias no 
sentido de os grupos passarem a ser constituídos aleatoriamente, não se 
conseguiu alterar esta situação. Esta organização dos grupos tem implicações 
muito negativas ao nível das aprendizagens que todos os alunos devem 
adquirir para a sua futura vida profissional, dos vários papéis que eles terão de 
assumir para usar depois numa tarefa de colaboração. 
Uma crença negativa e bastante generalizada nos alunos é a de que não é 
preciso ir às aulas teóricas, e que basta estudar as disciplinas pouco tempo 
antes dos respectivos exames para passar - Francisco Couto atribui isso, em 
grande parte, à existência das praxes cujos líderes são geralmente alunos com 
fracos resultados académicos e que influenciam os alunos mais novos nesse 
mesmo sentido. 
No entanto, é também negativa a atitude de alguns alunos que só estudam -
são as "máquinas de estudar" que só tiram 18, 19 e 20 a todas as disciplinas -
porque a vida não é só estudar. Estes alunos têm bom comportamento nas 
aulas, ao contrário da maioria que chega à universidade com necessidade de 
condução do comportamento, e até do estudo - a maturidade dos alunos (dos 
18 aos 20 e poucos anos) é hoje mais tardia. 
Relativamente à quantidade e qualidade de informação hoje disponível -
particularmente na internet - há aspectos negativos e positivos a considerar 
nos alunos, consoante o uso que fazem dessas fontes: muitas vezes vão 
buscar trabalhos já feitos e entregam-nos como se fossem seus (o que é 
negativo); mas também existem aqueles que pesquisam para aprofundar 
assuntos e ver outras perspectivas (o que é positivo, porque quando estiverem 
a trabalhar têm que ter autonomia para responder aos desafios novos que vão 
aparecer). 
7. PIORES DEFEITOS DO PROFESSOR 
O distanciamento relativamente aos alunos é o pior defeito, e relaciona-se com 
a atitude do professor do ensino superior que entende que não tem que se 
preocupar com o modo de comunicar a ciência, porque a ciência vale por si; 
mas também é devido à forma como o ensino está organizado - nas aulas 
teóricas juntam-se dezenas ou centenas de alunos na mesma sala, logo é 
impossível ter contacto próximo com os alunos nessas aulas. 
Outro defeito relaciona-se com o facto da carreira universitária valorizar muito a 
investigação em detrimento do desempenho pedagógico, o que se traduz, por 
parte de alguns professores, num maior investimento na investigação: estes 
professores estão mais preocupados com a escrita de artigos e comunicações 
em conferência do que disponíveis para preparar e dar as aulas, e atender os 
alunos - que saem prejudicados desse confronto. 
Outro grande defeito refere-se a uma especialização excessiva do professor: 
há casos de docentes que têm uma disciplina à qual se dedicam muito durante 
bastante tempo, de uma forma isolada dos colegas e do contexto do curso, e 
que acabam por hipervalorizar essa disciplina relativamente a tudo o resto da 
sua vida - trata-se de uma imagem distorcida da realidade, e prejudica uma 
formação equilibrada dos alunos. Esta figura do carreirista encontra-se em 
qualquer categoria e em qualquer idade. Tenta-se reduzir esta especialização 
excessiva: há duas ou três reuniões de ano para determinado curso onde os 
professores do mesmo ano discutem a possibilidade de fazer, por exemplo, 
avaliações interdisciplinares com trabalhos que incluam várias disciplinas 
(todos têm que comparecer, até porque são reuniões com cinco a dez pessoas, 
e nota-se que faltou determinado docente - depois, tem que justificar a falta). 
8. MAIORES QUALIDADES DE PROFESSOR E IDEAL DE ENSINO 
Na faculdade de Engenharia existem perfis de docentes bastante diferenciados: 
matemáticos (modelo do cientista); gestores (gestores de l&D, por exemplo, ou 
até quase gestores de empresa); engenheiros (de projecto, de produção);... e 
professores (no sentido em que se dedicam essencialmente à parte 
pedagógica). Não é possível eleger um dos perfis como o do melhor professor, 
porque isso não existe: é desta diversidade que resulta um bom corpo docente 
para os alunos. 
Um bom professor tem que ter estas capacidades: fazer investigação própria -
de preferência, liderando grupos (gestão da investigação); e traduzir isso em 
actividades pedagógicas consequentes (desde a estruturação dos cursos e 
disciplinas até à forma de leccionar a disciplina e de comunicar com os alunos). 
Na universidade, não se pode escolher entre a investigação e a pedagogia, 
porque são as duas importantes já que estão nos estatutos - com a extensão 
universitária. Os professores mais equilibrados conseguem, no seu conjunto, 
equilibrar as três. 
Para atingir o seu ideal de ensino, Francisco Couto planeia: melhorar os 
exemplos que apresenta nas aulas no sentido de os aproximar mais da 
realidade que os alunos vão encontrar depois na sua vida profissional; 
conhecer melhor os alunos interagindo mais com eles para lhes detectar 
eventuais falhas na matéria que apenas se têm revelado nas avaliações finais 
e, deste modo, poder actuar a tempo, prevenindo isso; tentar ter sempre aulas 
práticas nas disciplinas onde também tem teóricas para ter as duas visões, 
porque ter só teóricas e não ter práticas agrava o problema do distanciamento. 
E acrescenta que o papel fundamental do professor de ensino superior é 
ensinar os alunos a aprender por eles e a ter autonomia. 
